
AMÉRICA 
TORCE CONTRA 
O ICASA NO 
TAPETÃO

REITORA 
REELEITA VAI 
EM BUSCA DA 
EXCELÊNCIA 

Sob ameaça de rebaixamento, 
Alvirrubro torce hoje para ser 
benefi ciado por julgamento 
no STJD que pode resultar na 
eliminação do Icasa (CE). Mas 
nem tudo é fl ores.

Reeleita para mais quatro anos 
de mandato por 80% dos votos 
válidos, Ângela Paiva afi rma 
que vai perseguir a melhoria da 
qualidade para levar a UFRN ao 
grau de excelência.  

14. ESPORTES

14. ESPORTES

 ▶ Gustavo Carvalho, confi ante na Justiça

 ▶ Ângela Paiva, compromisso com expansão
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3. PRINCIPAL

/ FOLHA /  REAJUSTE RETROATIVO A 1º DE AGOSTO APROVADO PELA ASSEMBLEIA PARA O 
MINISTÉRIO PÚBLICO TEM IMPACTO DE R$ 1,7 MILHÃO EM 2014; E DE R$ 4 MILHÕES EM 2015

AUMENTO PARA 
O MP VAI EXIGIR  
R$ 4 MI AO ANO 

WWW.IVANCABRAL.COM

FAPERN INVESTE 
R$ 92 MILHÕES EM 
CIÊNCIA NO RN 

VISITA SEM 
CERIMÔNIA  

PHILAE, DA 
ROSETTA, POUSA 
NO CHURYUMOV

Fundação de Apoio à Pesquisa do RN 
investiu nos últimos 10 anos um total 
de R$ 92 milhões em projetos para 
desenvolver a ciência no Estado.  

Agência Espacial Europeia (ESA)
consegue pela primeira vez na história  
da humanidade pousar módulo de 
sonda espacial em um cometa. 

11. CIDADES

5. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

 ▶ Em tempos de discussão sobre eleição da presidência da Assembleia e mudanças no orçamento, Robinson Faria faz sua primeira visita ao Legislativo após ser eleito governador

8. ECONOMIA 

Portas abertas 
na Feira do 
Empreendedor 
Feira do Empreendedor começa 
na Arena das Dunas oferecendo 
toda orientação necessária à 
abertura de um novo negócio ou 
à ampliação de um já existente.

Bolsa de 
R$ 100 mil 
por apenas 
R$ 35 mil 

10. CIDADES

Empreendedoras 

promovem evento 

para revender bolsas 

de alto luxo por valores 

surpreendentes. 
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Comunicado aos 
proprietários do 
veículo Chrysler 
Town & Country

A Chrysler convoca os proprietários do veículo Chrysler Town & Country ano/modelo 2010 a 2014 para a 
realização, sem nenhum custo, da inspeção e desligamento do botão de acionamento dos vidros 
traseiros de seu veículo, localizado na porta do motorista, mantendo-o desligado até que as 
peças necessárias para a reparação estejam disponíveis. Foi identificado que, uma vez umedecido o botão 
de acionamento dos vidros traseiros com qualquer líquido que porventura seja por ele absorvido, existe a possibilidade de 
seu aquecimento em demasia, gerando risco de provocar combustão com consequentes danos materiais e lesões graves 
ao condutor, demais ocupantes do veículo e terceiros.

Tão logo a referida peça esteja disponível, a Chrysler contatará os proprietários, solicitando seu agendamento junto 
à Concessionária de seu interesse para a reativação do sistema, em condições normais e seguras de uso.

O tempo estimado para o desligamento é de aproximadamente 30 (trinta) minutos, motivo pelo qual solicitamos aos 
proprietários que agendem sua visita previamente no Concessionário Chrysler de sua preferência. 

Esta ação envolverá um total de 943 veículos com o seguinte intervalo de chassis:
De 2A4PS6D10AR466205 a 2C4PC1GGXER176078.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7130 ou consulte www.chrysler.com.br.

Com esta iniciativa, a Chrysler visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança e a 
confiabilidade dos veículos da marca Chrysler.

O C A Ç Ã O D A  C H R Y S L E R
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A Chrysler convoca os proprietários dos veículos Jeep Grand Cherokee e Jeep Commander ano/modelo 2005 a 2007 para a realização, 
sem nenhum custo, de verificação de segurança junto ao Concessionário Chrysler de sua preferência. Foi identificado que, em alguns casos,  
o módulo de ignição instalado em seu veículo pode sofrer uma alteração não intencional da posição da chave de ignição durante a condução  
o que poderá resultar em risco de perda de potência do motor, direção hidráulica e frenagem, aumentando o risco de colisão com consequentes danos 
materiais e lesões graves ao condutor, demais ocupantes do veículo e terceiros. Além disso, existe a possibilidade de uma ou mais das funcionalidades de 
segurança do veículo, incluindo os air bags frontais, serem desativados. Nesta situação, em caso de acidente, a não deflagração do air bag frontal diminuirá 
a proteção aos ocupantes do veículo, aumentando as chances de lesões físicas graves ou até mesmo fatais para o motorista, passageiros e terceiros.
 
Em razão de ainda não se ter desenvolvido a solução para a reparação definitiva dos veículos, a Chrysler promoverá o chamamento em duas 
etapas: a primeira consistirá na verificação dos veículos e na orientação sobre as medidas para o afastamento do risco identificado; a segunda ocorrerá 
quando a Chrysler houver desenvolvido a solução técnica para reparação dos módulos de ignição. 

O tempo estimado para a verificação realizada pelo concessionário é de aproximadamente 25 (vinte e cinco) minutos, motivo pelo qual solicitamos aos 
proprietários que agendem sua visita previamente no Concessionário Chrysler de sua preferência.
 
Esta ação envolverá um total de 1.095 veículos com o seguinte intervalo de chassis: De 1J8H358206Y134426 a 1J8HCE8M77Y535796.
 
Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte www.jeep.com.br.
 
Com esta iniciativa, a Chrysler visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

C O N V O C A Ç Ã O  D A  C H R Y S L E R

Comunicado aos proprietários dos veículos
Jeep Grand Cherokee e Jeep Commander

O MÓDULO PHILAE, da sonda 
Rosetta, tornou-se ontem a 
primeira espaçonave a fazer 
um pouso suave num cometa. 
O sucesso inédito reforça o 
poderio tecnológico europeu no 
desenvolvimento de veículos para 
missões espaciais.

Em 2005, a ESA (Agência Es-
pacial Europeia) já havia feito his-
tória ao pousar com sucesso a 
sonda Huygens, que desceu em 
Titã, satélite de Saturno -primeira 
manobra do tipo em uma lua que 
não fosse a da Terra.

Agora, o coelho que saiu da 
cartola foi ainda maior, diante das 
complexidades adicionais que en-
volvem a descida num cometa 
-objeto ativo, que emite grandes 
quantidades de gás e poeira con-
forme interage com a luz solar.

O pouso se deu às 13h35, sete 
horas depois que o veículo se des-
prendeu de sua nave-mãe, a Ro-
setta, e cerca de dez anos após a 
decolagem da Terra, realizada em 
2004.

A confi rmação do toque no 
solo do cometa Churyumov-Gera-
simenko veio 28 minutos depois, 
tempo necessário para a mensa-
gem se propagar no espaço até a 
Terra, para o alívio dos angustia-
dos engenheiros e cientistas.

“É um grande passo para a ci-
vilização humana”, disse Jean-Ja-
cques Dordain, diretor-geral da 
ESA (Agência Espacial Europeia), 
enfatizando o pioneirismo da 
iniciativa.

Horas depois, contudo, a aná-
lise de telemetria revelou uma his-
tória mais complexa.

Até o fi m do dia não havia ain-
da a certeza de que o Philae esta-
va bem preso ao chão do cometa.

Dos três sistemas projetados 
para facilitar o pouso, dois falha-
ram: um consistia num jato de gás 
frio que empurraria a sonda na di-
reção do cometa. O outro era com-
posto por dois arpões que deve-

riam ancorar o veículo.
O único que funcionou foi o 

conjunto de parafusos nos pés do 
trem de pouso, destinados a fi -
xar a sonda no chão. Mas foram 
sufi cientes?

Flutuações nas comunicações 
sugerem que talvez o Philae tenha 
tocado o chão, voltado a fl utuar e 
descido novamente, duas horas 
depois.

“Talvez hoje não tenhamos 
apenas pousado uma vez, mas 
duas vezes”, brincou Stephan Ula-
mec, gerente do projeto na DLR 
(agência espacial alemã).

Na semana passada, a ESA 
destacava que as chances de pou-

so bem-sucedido eram de 50%. Al-
guns dos envolvidos eram ainda 
menos otimistas.

“Eu e meus colegas achamos 
que 50% era muito. O número real 
devia ser bem mais baixo”, disse à 
Folha de S.Paulo o engenheiro Lu-
cas de Mendonça Fonseca, brasi-
leiro que trabalhou por três anos 
na DLR no desenvolvimento dos 
sistemas de pouso do Philae.

Para ele, o módulo de pou-
so sempre foi uma espécie de ce-
reja no bolo da missão, que sem-
pre teve como grande destaque os 
resultados obtidos com sonda or-
bitadora Rosetta, que viajava pelo 
espaço desde 2004. O custo total 
do projeto foi de € 1,2 bilhão (cerca 
de R$ 3,8 bilhões).

Até por isso, o pesquisador fi -
cou encantado com o sucesso. 
“Você vê um trabalho de três anos 
resumido em sete horas. Vem for-
te a sensação de que participei de 
algo grande.”

Ainda que o Philae não reali-
ze tudo que propunha, os resulta-
dos até aqui já justifi cam o entu-
siasmo. Nesses anos, muitos da-
dos úteis, ainda por ser analisados, 
foram colhidos. Por ora, a missão 
está concentrada em tentar colo-
car o módulo em condições de re-
alizar seu trabalho.

APÓS MESES DE negociações 
sigilosas, China e Estados 
Unidos alcançaram um 
acordo sem precedentes com 
vistas a reduzir emissões de 
gases poluentes. Tal feito 
deve energizar o esforço para 
concluir um acordo global 
sobre mudança climática em 
2015.

O anúncio foi feito ontem, 
na conclusão da visita à China 
do presidente americano, 
Barack Obama. Ao lado 
do líder chinês, Xi Jinping, 
Obama classifi cou o acordo 
como “histórico”. A China se 
comprometeu a atingir o ápice 
de suas emissões de CO2 no 
máximo até 2030, quando 
então elas deverão começar a 
cair. Para isso, o país pretende 
investir para que 20% de sua 
energia tenha origem em fontes 
não poluentes.

É a primeira vez que a China, 
país que mais polui no mundo, 
estabelece uma data para que 
suas emissões de CO2 parem 
de aumentar. Juntos, China e 
EUA são responsáveis por mais 
de 40% do dióxido de carbono 
emitido em escala global. Os 
EUA, por sua vez, assumem 
o compromisso de reduzir as 
emissões em 2025 entre 26% e 
28% em relação a 2005. A nova 
meta é mais ambiciosa que a 
estabelecida anteriormente por 
Obama, de um corte de 17% até 
2020.

“Como as duas maiores 
economias e os maiores 
consumidores de energia e 
emissores de gases-estufa, 
temos uma responsabilidade 
especial de liderar o esforço 
global contra a mudança 
climática”, disse Obama.

O anúncio permitiu um 
desfecho positivo para a visita 
de Obama à China, cercada 
por uma série de divergências 
e competição crescente entre 
as duas maiores economias 
do mundo. Ambos os líderes 
destacaram a importância do 
entendimento para encorajar 
outras grandes economias a 
chegar a um acordo ambicioso 
na 21ª COP (conferência 
mundial do clima) de Paris, em 
2015 -antes disso, ocorre a 20ª 
COP, no Peru, no começo de 

dezembro deste ano, onde as 
bases desse acordo começarão a 
ser negociadas.

Xi Jinping disse 
explicitamente que o 
compromisso assumido 
pelos países serve para 
“assegurar que as negociações 
internacionais sobre as 
alterações climáticas irão 
chegar a um acordo”. No mês 
passado, a União Europeia 
também anunciou suas metas, 
comprometendo-se a reduzir 
em 40% as emissões até 2030, 
em relação a 1990. O bloco 
europeu é responsável por 11% 
das emissões mundiais de CO2.

RESISTÊNCIAS
Apesar do otimismo 

demonstrado por Xi e Obama, 
os dois líderes terão que vencer 
resistências domésticas para 
cumprir as metas. Nos EUA, as 
recentes eleições legislativas 
deram o controle do Senado ao 
opositor Partido Republicano, 
que também aumentou sua 
maioria na Câmara, tornando 
mais difícil a aprovação de 
projetos do governo.

O acordo não precisa passar 
por aprovação do Congresso, 
mas as críticas vindas não 
tardaram. “Esse plano climático 
irrealista que o presidente 
empurrará para o seu sucessor 
vai garantir apenas impostos 
mais altos e menos emprego”, 
atacou o líder republicano no 
Senado, Mitch McConnell.

A China tem obstáculos 
ainda maiores. Num momento 
de desaceleração econômica, 
o governo tenta implementar 
reformas para tornar seu 
crescimento mais sustentável, 
mas sem permitir uma queda 
brusca que crie desemprego em 
massa e instabilidade social.

Embora seja o país que mais 
investe em energias renováveis, 
a China ainda luta para diminuir 
sua forte dependência do 
carvão. 

As metas anunciadas por 
Xi e Obama são importantes 
como um sinal de esforço 
conjunto, mas poderiam ser 
mais ambiciosos, diz Wang Tao, 
especialista em clima do Centro 
Carnegie-Tsinghua de Política 
Global.

PRESIDENTE DO PSDB, o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) disse ontem 
que o partido vai ingressar com 
medidas judiciais contra o proje-
to do governo federal que permi-
te alterar a meta do superavit pri-
mário. O tucano reagiu à mudan-
ça da meta um dia depois de o go-
verno encaminhar a proposta ao 
Congresso.

Sem anunciar quais são as me-
didas em estudo pelo PSDB, Aécio 
disse que existem “sanções” para 
os gestores públicos que descum-
prem as regras orçamentárias. 
“Nós vamos discutir, inclusive do 
ponto de vista judicial, quais as 
demandas cabíveis porque a pre-
sidente da República incorre em 
crime de responsabilidade se não 
cumprir a Lei de Responsabilidade 
Fiscal”, afi rmou o tucano.

Aécio fez um apelo para o Con-
gresso não aprovar o projeto do 
governo porque, do contrário, es-
tará dando um “cheque em bran-
co” para a presidente Dilma Rous-

seff  alterar a meta, o que pode se 
repetir anualmente. “Se aprova-
da uma medida como essa, o sinal 
que estamos dando é de que não 
há mais lei a ser cumprida. Bas-
ta que, no momento em que o go-
vernante não cumpre a lei, alterar 
a lei com sua maioria. Espero que 
o Congresso se respeite, respeite 
suas prerrogativas e impeça essa 
violência.”

Candidato derrotado à Presi-
dência da República por Dilma no 
segundo turno das eleições, Aé-
cio disse que o projeto do gover-
no comprova que houve “estelio-
nato eleitoral” da parte da petis-

ta que, ao longo da campanha, ne-
gou mudanças no superavit.

“Se houvesse um Procon das 
eleições, a presidente Dilma esta-
ria sendo hoje instada a devolver o 
mandato que recebeu”, afi rmou. O 
tucano disse que, se a proposta for 
aprovada, governadores e prefei-
tos poderão seguir o mesmo mo-
delo do governo federal, alterando 
metas e descumprindo prazos.

Ao ironizar a saída de Mar-
ta Suplicy do Ministério da Cultu-
ra, Aécio disse que concorda com 
a posição da petista sobre a “per-
da de credibilidade” do governo no 
campo econômico.

OBAMA E JINPING 
ANUNCIAM ACORDO

/ DIPLOMACIA /

EU QUERO É
/ CIÊNCIA /  TECNOLOGIA 
EUROPEIA FAZ ESPAÇONAVE 
POUSAR PELA PRIMEIRA 
VEZ EM UM COMETA

AÉCIO REAGE 
CONTRA MUDANÇA 
DE META

/ FISCAL /

ROSETTAR

 ▶ Pouso aconteceu sete horas depois de “desprendimento” da nave-mãe
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R$ 1,8 MILHÃO 
É o impacto do 
reajuste (retroativo a 
agosto) ainda este ano, 
caso seja concedido 

R$ 4 milhões
É o impacto do 
reajuste na folha 
salarial de 2015

O QUE FOI 
APROVADO 

 ▶ 7% sobre os 
vencimentos dos 
cargos de provimento 
efetivo 

 ▶ Equiparação dos 
valores de nove 
funções gratifi cadas 
(Procurador-
Geral de Justiça, 
Procurador-Geral 
de Justiça Adjunto, 
Corregedor-Geral, 
Corregedor-Geral 
Adjunto, Coordenador 
Jurídico Judicial, 
Coordenador Jurídico 
Administrativo, 
Coordenador do 
Grupo de Atuação 
Especial de Combate 
ao Crime Organizado, 
Coordenador do 
Gabinete de Segurança 
Institucional e de 
Chefe Recursal) com o 
que é pago no Tribunal 
de Justiça e no 
Tribunal de Contas

 ▶ 18% sobre a 
remuneração de 
cargos de diretores, 
gerentes, chefes de 
setor, presidente da 
comissão de licitação, 
secretário especial da 
PGJ, assessor técnico, 
assessor especial, 
funções gratifi cadas 
1, 2, 3 e coordenador 
de operações de 
segurança 

 ▶ 5% sobre 
remuneração do cargo 
de diretor geral

 ▶ 4% sobre a 
remuneração de 
assessor jurídico 
ministerial

 ▶ 7% sobre a 
remuneração de 
assistente ministerial 

 ▶ Criação de 7 
gratifi cações 

 ▶ Criação da função 
de coordenador 
administrativo regional 
(6 cargos)

 ▶ Criação de dois 
cargos de assistente 
ministerial 

Fonte: Ofício 642/2014 

PGJ/RN 
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R$ 4 MILHÕES,
SEM CRISE

/ CONTAS /  SE SANCIONADO, 
REAJUSTE APROVADO NA ASSEMBLEIA 
PARA MINISTÉRIO PÚBLICO TERÁ 
IMPACTO DE R$ 1,7 MILHÃO ESTE ANO 
E DE R$ 4 MILHÕES ANO QUE VEM

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

O AUMENTO DA remuneração de 
cargos e funções do Ministério 
Público do Rio Grande do Norte 
(MP-RN) terá um impacto de R$ 
1,7 milhão na folha de 2014. O re-
ajuste aprovado pela Assembleia 
Legislativa do RN (AL-RN) esta 
semana é retroativo ao mês de. 
O projeto aprovado ainda prevê 
a criação de dois cargos de assis-
tente ministerial e seis funções 
gratifi cadas de coordenador ad-
ministrativo regional.

A projeção é de que o incre-
mento nos ganhos fi nanceiros 
dos membros do MP, que che-
ga até 18% e foi aprovado de for-
ma unânime pelos deputados es-
taduais, represente cerca de R$ 
4,08 milhões a mais na folha sa-
larial do órgão em 2015. A esti-
mativa foi informada pelo pró-
prio MP, através de sua assesso-
ria de comunicação. 

O órgão também apontou 
que não haverá necessidade de 
suplementação no seu orçamen-
to deste ano ou mesmo no pró-
ximo exercício fi nanceiro para 
que o impacto seja absorvido. 
Assim como não terá que fazer 
economia ou cortes para abar-
car o crescimento nos salários 
de servidores efetivos, comissio-

nados e ocupantes de função de 
confi ança que terão direito ao 
aumento.

Os reajustes aprovados va-
riam entre 4% e 18%, justifi ca-
dos na mensagem encaminhada 
pelo procurador geral de Justiça 
Rinaldo Reis ao parlamento esta-
dual no dia 7 de outubro passa-
do. A diferença entre os percen-

tuais é justifi cada pelo MP por 
conta das eventuais perdas sa-
lariais ocorridas pelo crescimen-
to da infl ação. O MP usa o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) como base 
de cálculo para justifi cativa dos 
reajustes.

A chamada “recomposição 
infl acionária”, segundo o órgão, 

depende de quando havia sido 
o último reajuste para cada um 
dos cargos. O projeto aprovado 
pela AL-RN na segunda-feira (10) 
altera duas leis complementa-
res, ambas datadas de 2010: a Lei 
Complementar 425, de 8 de ju-
nho de 2010, e  446, de 29 de no-
vembro  de 2010.

Ainda segundo a assessoria 

de comunicação da Procuradoria 
Geral de Justiça, o objetivo traça-
do pelo órgão é de que a partir do 
aumento feito este ano, seja pos-
sível realizar a reposição salarial 
e das gratifi cações todo ano, com 
base no menor índice de recom-
posição. O dispositivo de revisão 
dos proventos está presente na 
Constituição Federal.

Responsáveis por conceder o 
aumento de R$ 4 milhões/ano na 
folha salarial do Ministério Públi-
co, os deputados estaduais apre-
sentaram um comportamento 
dúbio quanto ao projeto aprova-
do no início desta semana. O de-
putado José Dias (PSD) afi rmou 
que a requisição para o aumen-
to nos proventos e a criação de 
cargos e funções gratifi cadas só 
foi aprovada porque o MP justifi -
cou os gastos, apesar do momen-
to difícil das contas públicas. “O 
aumento de cargos é pequeno. 
O Ministério Público comprovou 
que o aumento de cargos e salá-
rios cabe no orçamento atual. A 
Assembleia entendeu que seria 
possível e aprovou. Infelizmente 
esse será mais um fator para fa-
zer pressão no orçamento do Es-
tado”, comentou Dias.

Mesmo não tendo participa-
do da votação, Ezequiel Ferreira 
(PMDB) reconheceu a legalidade 
do aumento, apesar da questão 
orçamentária. “Já estamos discu-
tindo o Orçamento Geral do Esta-
do, que é um tema muito impor-
tante e será visto com muito cui-
dado. O projeto do aumento para 
o MP percorreu todas as comis-
sões e foi aprovado diante das 
justifi cativas”, afi rmou o político. 

Para o peemedebista Gustavo 
Fernandes (que votou favorável 
ao aumento), o próximo gestor da 
administração estadual terá de 
negociar com os outros poderes 
para tentar diminuir o impacto 
de seguidos aumentos salariais. 
“Esta questão do aumento para 
os poderes é um fato delicado, 
que vem se repetindo há muitos 
anos. Os seguidos aumentos con-
cedidos, até nas legislaturas ante-

riores, vem causando um grande 
impacto e farão o mesmo no fu-
turo. É preciso ter os pés no chão 
e discutir isso, para que o governo 
não se torne inviável e sem condi-
ções de investir. Robinson terá de 
chamar os poderes e conversar”, 
ressaltou o parlamentar.

O deputado Fernando Minei-

ro (PT) não participou da sessão 
no qual a requisição do MP foi 
aprovada. Ele estava participando 
da reunião da equipe de transição 
montada pelo governador elei-
to Robinson Faria (PSD) na sede 
estadual da Caixa Econômica Fe-
deral. No entanto, o petista não 
deixou de manifestar-se contra a 
aprovação dada por seus colegas 
de Assembleia. “Não pude parti-
cipar da sessão porque estava na 
reunião com a Caixa Econômica. 
Se estivesse não votaria a favor 
deste projeto de aumento”, disse 
Mineiro.

Em visita à Assembleia um 
dia após a aprovação do proje-
to, o governador eleito Robinson 
Faria disse apenas que iria res-
peitar a decisão dos deputados 
estaduais. Para entrar em vigor, 
o projeto de lei com os aumen-
tos e criações de cargos precisa 
ser sancionado pela governado-
ra Rosalba Ciarlini. De acordo 
com o site do Governo do estado, 
o projeto já se encontra no gabi-
nete Civil. 

De acordo com 
informações publicadas pelo 
PORTAL NOAR, Rosalba 
Ciarlini solicitou à sua equipe 
técnica uma análise do 
impacto fi nanceiro decorrente 
do aumento que o Ministério 
Público do Estado. A análise 
deve embasar a decisão sobre 
a sanção ou não do projeto. O 
reajuste chega num momento 
fi nanceiramente controverso 
para o Rio Grande do Norte. 
Apesar de afi rmar que o 
reajuste está contemplado 
por seu orçamento, é sabido 
que o Estado vive um grave 
momento de crise fi nanceira, 
com difi culdades – inclusive 
– para pagar em dia seus 
funcionários. Há ainda o 
fato de que a comissão de 
transição do novo governo 
já encontrou um défi cit de 
R$ 1 bilhão na folha salarial 
do Executivo para 2015. A 
concessão do reajuste abre 
ainda um parâmetro de 
impossibilitar futuras rejeições 
de pedidos do tipo de outros 
poderes.  

Ainda conforme o 
PORTAL NOAR, a assessoria 
de imprensa da governadora 
informou que a decisão 
sobre a sanção será tomada 
dentro do prazo regimental. 
O parágrafo primeiro do 
art. 49 da Constituição 
Estadual prevê que o prazo 
é 15 dias úteis, contados da 
data do recebimento da lei. 
Caso vete, Rosalba deverá, 
em 48 horas, comunicar ao 
presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ricardo 
Motta (PROS) os motivos das 
restrições.

NEY DOUGLAS / NJ

O AUMENTO DE CARGOS É 
PEQUENO. O MINISTÉRIO 
PÚBLICO COMPROVOU 
QUE O AUMENTO DE 
CARGOS E SALÁRIOS 
CABE NO ORÇAMENTO 
ATUAL. A ASSEMBLEIA 
ENTENDEU QUE SERIA 
POSSÍVEL E APROVOU. 
INFELIZMENTE ESSE 
SERÁ MAIS UM FATOR 
PARA FAZER PRESSÃO NO 
ORÇAMENTO DO ESTADO”

José Dias (PSD)
deputado que votou a favor do 

reajuste

DELICADEZA E PRESSÃO PEDIDO DE 
ANÁLISE 

NÃO PUDE PARTICIPAR 
DA SESSÃO PORQUE 
ESTAVA NA REUNIÃO 
COM A CAIXA 
ECONÔMICA. SE 
ESTIVESSE NÃO 
VOTARIA A FAVOR 
DESTE PROJETO DE 
AUMENTO”

Fernando Mineiro (PT)
deputado

ESTA QUESTÃO DO 
AUMENTO PARA 
OS PODERES É UM 
FATO DELICADO, 
QUE VEM SE 
REPETINDO HÁ 
MUITOS ANOS. 
OS SEGUIDOS 
AUMENTOS 
CONCEDIDOS, 
ATÉ NAS 
LEGISLATURAS 
ANTERIORES, 
VEM CAUSANDO 
UM GRANDE 
IMPACTO E 
FARÃO O MESMO 
NO FUTURO. É 
PRECISO TER OS 
PÉS NO CHÃO E 
DISCUTIR ISSO, 
PARA QUE O 
GOVERNO NÃO SE 
TORNE INVIÁVEL E 
SEM CONDIÇÕES 
DE INVESTIR”

Gustavo Fernandes
Deputado - votou 

favorável ao aumento 

e defendeu discussão 

posterior
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NOSSA INFLAÇÃO
Pelas contas do Idema, a infl a-

ção nos últimos 12 meses no nos-
so Rio Grande do Norte atingiu a 
marca dos 6,26%, com um acu-
mulado da ordem de 341,09% des-
de a implantaçção do Plano Real. 
Segundo a medição do Idema, no 
ano de 2014, a infl ação aferida é de 
5,05%. Detalhe: no mês de outubro 
a variação do preço dos ovos foi de 
2,96%

POUCO QUE FALTA
A conclusão do prolongamen-

to da avenida Prudente de Mo-
raias (compreendendo sinalização 
e drenagem) só depende de R$ 800 
mil do Governo do Estado, que li-
beraria mais R$ 1.800.00 de recur-
sos federais já depositados na Cai-
xa Ecoinômica. Ficará para o pró-
ximo Governo.

CONDOMÍNIO SEGURO
O Sindicato 

Patronal de Con-
domínios Resi-
denciais, Comer-
ciais, Mistos e 
Empresas de Ad-
ministração de 
Condomínios as-
sinou um convê-
nio com a Secretaria de Seguran-
ça para desenvolvimento do proje-
to “Condomínio Seguro”, que per-
mitirá a integração com o CIOSP, 
permitindo o intercâmbio de in-
formações entre as partes, com a 
instalação uma Central de Atendi-
mento que será interligada via rá-
diofrequência, com os condomí-
nios associados. O CIOSP fi cará 
encarregado pela gestão das cha-
madas oriundas daquela central.

FALÊNCIA DIGITAL
Do senador José Agripino so-

bre a proposta do Governo Federal 
de mudar a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias que o desobriga de fa-
zer o chamado superávit primário: 
“Isso é a digital da falência do go-
verno. Com esse projeto, o gover-
no deveria dizer: eu concordo que 
falhei. A campanha foi uma suces-
são de meias verdades ou engana-
ções. Isso está provado agora”.

ALUGA-SE
O Ministério Público Estadual 

está procurando um prédio para 
alugar que tenha uma área cons-
truída de sete mil metros quadra-
dos no mínimo e, no máximo, 12 
mil metros. A localização é fi car 
situado num raio de 10 quilôme-
tros da sede da Procuradoria Ge-
ral da Justiça. As propostas devem 
ser encaminhadas até o dia 1º de 
dezembro.

OH! QUE DELÍCIA DE CRISE
Aumento de vencimento de 7% 

dos cargos de provimento efetivo; 
equiparação dos valores das funções 
gratifi cadas que são pagas ao Judi-
ciário; 18% sobre a remuneração de 
cargos de diretores, chefes de setor; 
presidente da comissão de licitação, 
secretário especial da PCG, assessor 
técnico, assessor especial e funções 
gratifi cadas 1, 2 , 3; coordenador da 
operação de segurança; 4% sobre a remuneração de assessor jurídi-
co ministerial; criação de 7 gratifi cações; criação da função de coor-
denador administrativo; da função de coordenador administrativo 
regional; e de dois cargos de assistente ministerial.

Aumento retroativo a 1º de Agosto!
Quem falou em crise?
A forma discreta e rápida com que a Assembleia Legislativa 

aprovou essa matéria – por unanimidade – afasta a ideia de que 
exista qualquer perspectiva de crise para quem vai pagar esse con-
junto de vantagens. Trata-se de Projeto de Lei encaminhado pelo 
Procurador da Justiça, Rinaldo Reis, solicitando a revisão da remu-
neração em 13% de acordo com o projeto de Lei Complementar 
que foi aprovado sem discussão na última terça-feira. De acordo 
com o projeto aprovado, o reajuste sobre os vencimentos básicos 
do procurador-geral, coordenador e seus adjuntos, bem como coor-
denadores e chefe de gabinete serão equiparados ao que é pago no 
âmbito do Tribunal de Justiça do Estado. Os valores das gratifi ca-
ções fi cam em R$ 3.850,00 para o Procurador-geral; R$ 3.300,00 para 
o adjunto e Corregedor-geral e em R$ 5.340,33 para o Coordenador 
de Operações de Segurança. O mesmo percentual (7%) recairá para 
assistentes ministeriais com uma gratifi cação de R$ 2.745,60. A re-
muneração para diretores, gerentes, chefes de setores, presidentes 
de comissão, secretário e assessor especial e técnico, bem como 
funções gratifi cadas de R$ 3.135 e uma remuneração de R$ 6.918,87. 
A gratifi cação de Assessores e Secretários Especiais passa a ser de 
R$ 4.005 e vencimentos de R$ 6.675,42. Já para o Diretor Geral, cujo 
percentual de gratifi cação é de 5%, a bonifi cação passa a ser de R$ 
5.878,34 totalizando vencimentos de R$ 14.696, 85. Os servidores 
que desempenham atividades diretamente vinculadas ao Procura-
dor-geral da Justiça Adjunto e à Coordenadoria-geral poderão rece-
ber ainda uma segunda gratifi cação.

Justifi cando a sua iniciativa, o procurador-geral lembrou a auto-
nomia funcional e administrativa do Ministério Público, como diz a 
Constituição, facultado ao órgão propor ao Poder Legislativo a po-
lítica remuneratória.  A questão não é essa. O buraco é muito mais 
embaixo. O primeiro questionamento é o papel do Poder Legislati-
vo, uma casa política, que deve representar todos os segmentos da 
sociedade e tem competência para avaliar a questão da prioridade 
e oportunidade para determinados assuntos serem colocados. No 
caso específi co, existe ou não existe uma crise nas fi nanças esta-
duais?  Os momentos de crise são os mais adequados para a to-
mada de determinadas decisões, como o aumento remuneratório 
de uma categoria que representa a elite dos servidores públicos?  
Somente depois de percorrer esses caminhos é que se justifi caria a 
aceitação de transferir a iniciativa de proposição de aumento sala-
rial para quem quer que seja.

O discurso da existência de “marajás” na administração públi-
ca brasileira exauriu-se no Governo Fernando Collor e não cabe-
ria qualquer iniciativa para tentar recolocar o assunto na pauta dos 
brasileiros. Nada disso. O que chama atenção é a situação econômi-
co e fi nanceira do Governo do Estado e a necessidade de medidas 
restritivas a serem tomadas. Será que depois dessa ainda cabe o dis-
curso sobre tais medidas restritivas?

 ▶ A Secretaria Municipal de Esportes e 
Lazer que tinha sua sede no Ginásio Nélio 
Dias mudou para uma casa alugada, na 
rua Potengi, 409.

 ▶ A UnP fez a entrega de um cheque 
de R$ 25 mil à Liga Contra o Câncer, 
arrecadados na campanha do Vestibular 
Solidário.

 ▶ Num café da manhã, hoje, na Casa da 

Ribeira, será anunciada a programação 
da “Virada Cultural” de Natal este ano.

 ▶ Hoje é o Dia do Fisioterapeuta.
 ▶ Geraldo Maia do Nascimento lança, 

hoje, o livro “Mossoró na trilha da história 
– Anotações” na Biblioteca Ney Pontes 
Duarte, na capital do Oeste.

 ▶ A entrega do Prêmio Hangar 2014 será 
19 de Novembro, no Teatro Riachuelo. 

Os ingressos para o evento podem ser 
retirados hoje na bilheteria do teatro.

 ▶ A exposição “Da Caverna à Luz do 
Sol”, promovida pela Nova Acrópole, fi ca 
no primeiro piso do Natal Shopping até a 
próxima quinta-feira.

 ▶ O promotor Marconi Falcone estará, 
hoje, na Livraria Saraiva, do Midway, 
lançando seu livro “O Ministério Público 

no controle de constitucionalidade”.
 ▶ Completa 70 anos, no dia de hoje, 

que era criada a Paróquia de Cruzeta.
 ▶ Na novena da Festa da Padroeira a 

refl exão de hoje é sobre A Família, lugar 
normal e quotidiano no encontro com Cristo.

 ▶ A expectativa de público na Feira do 
Empreeendedor está sendo confi rmada: 
20 mil visitantes por dia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA SOBRE A TERCEIRA PONTE SOBRE O RIO POTENGI.

TEMPO DE NATAL
Equipes da Prefeitura de Natal 

iniciaram a colocação dos elemen-
tos de decoração natalina da cida-
de, que tem como inspiração os 
símbolos reliigiosos, tendo como 
novidade sua execução em lâmpa-
das de LED, contemplando a Pon-
te Forte-Redinha e os principais 
viadutos da cidade.

OAB NA RUA
A OAB quer ir para as ruas 

para defender a reforma política. 
O presidente da OAB/RN, Sérgio 
Freire, acredita que contará com 
o apoio do movimento estudan-
til e fez uma convocação aos jo-
vens, ao participar da solenidade 
de posse da nova diretoria do  Di-
retório Central dos Estudantes do 
Centro Universitário do Rio Gran-
de do Norte (UNI-RN): “Queremos 
contar com todos os diretórios es-
tudantis para que unam-se à OAB 
ne campanha pela reforma políti-
ca tão necessária a este país”.

PREÇO DA REELEIÇÃO
Duas manchetes do jornal Fo-

lha de S Paulo, nessa primeira se-
mana, mostram que a conta da re-
eleição já está sendo apresentada: 
1 – “Três dias após a reeleição BC 
sobre juros para 11,25%”: 2 – Na 
edição deste sábado:  “Contas do 
governo Dilma registram rombo 
recorde”.

QUINTA JURÍDICA
Os juiz federal Francisco Glau-

ber Pessoa e o juiz Fernando da 
Fonseca Gajardoni, de São Paulo, 
serão os palestrantes da Quinta 
Jurídica, que se realiza na noite de 
hoje, no auditório da sede da Jus-
tiça Federal, tendo como tema de 
debate o novo Código de Proces-
so Civil.

PLACA DE CINQUENTINHA

A Prefeiutura de Natal fi rmou 
um convênio com o Detran, trans-
ferindo a este a responsabilida-
de pelo registro dos ciclomotores 
(as chamadas cinquentinha) ad-
quiridos por moradores da capi-
tal. Pelo convênio, o registro e em-
placamento fi ca a cargo do De-
tran. Mas não se sabe quando 
o Detran começa a emplacar as 
cinquentinhas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Violência envergonha RN
A quantidade de assassinatos registrados no Rio Grande do 

Norte no ano passado, que acaba de ser mapeada por uma enti-
dade nacional, é lamentável, porém não surpreende. 

E não surpreende porque o noticiário diariamente dá conta 
da violência no estado. E os registros tanto têm subido quanto 
as autoridades, todas elas, pregam que a situação está sob con-
trole. Não está, ao menos é o que dizem os números, a não ser 
que se queira acreditar que a questão da violência é também 
questão de preferência política ou ideológica. 

O fato é que se está matando muito no Rio Grande do Norte. 
E ponto. É o dado sobre o qual as autoridades devem se debru-
çar e, mais do que isso, pensar em providências urgentes para 
reversão do quadro.

Para se ter noção do que se está falando, de acordo com o 8º 
Anuário Brasileiro da Segurança Pública, divulgado anteontem 
em São Paulo, a quantidade de homicídios registrados no Rio 
Grande do Norte subiu 112,11% em termos absolutos em 2013, 
quando comparada com o ano anterior. 

Signifi ca que o estado foi o que apresentou o maior cresci-
mento dessas ocorrências criminais em todo o Brasil. A pesqui-
sa mostra que considerando-se apenas os casos de lesão cor-
poral seguida de morte, o índice de aumento chegou a 539,5%. 

São dados alarmantes que envergonham, ou ao menos de-
veriam envergonhar, os gestores públicos, sendo a segurança 
uma das áreas que mais requer atenção e uma das mais críticas 
em qualquer avaliação que se faça ouvindo o cidadão. 

Ou seja, o que o cidadão pagador de impostos quer é que o 
dinheiro que recolhe aos cofres públicos seja bem usado, inclu-
sive em ações que resultem em maior proteção para ele.

Entra governo e sai governo, a questão sempre encabeça a lis-
ta das que mais preocupam. Surgem então projetos, amplia-se 
temporariamente o roteiro das rondas, montam-se equipes es-
pecializadas, abrem-se linhas de frente. Os resultados melhoram, 
mas a sociedade precisa, faz tempo, de algo além dos paliativos.

Questões como segurança pública, educação e saúde mere-
cem atenção especial, que supere a rinha político. Quando au-
toridades se engalfi nham, adiando soluções necessárias nessas 
áreas, quem perde são os cidadãos. Do mesmo, quando se in-
veste aquém, os bandidos tomam conta.

Os números que acabam de ser publicados sobre a situa-
ção da violência no Rio Grande do Norte envergonham – e mui-
to. Mas estão aí. Precisam ser enfrentados, o que só ocorrerá se 
os gestores adotarem postura de quem deseja, de fato, corrigir 
os erros históricos para pensar e promover uma nova ordem na 
segurança pública.

Editorial

Construir essa ponte 
é uma questão de 
mobilidade e de 
solidariedade”

Diálogo com o silêncio
O eremitério do Santo Lenho, localizado em Macaiba, a 

cerca de 20 quilômetros de Natal, é verdadeiramente um espa-
ço apropriado para retiros espirituais. Administrado pelo cô-
nego José Mário de Medeiros, que aos primeiros domingos de 
cada mês celebra ali uma missa de exorcismo, o sítio é dota-
do de infraestrutura para receber aqueles que buscam encon-
trar harmonia psicológica e serenidade em ambiente bucólico.

Foi neste local que, no último fi nal de semana, um grupo 
de quarenta pessoas se reuniu para participar do 10º Encon-
tro com o Silêncio, um dos mais tradicionais eventos de medi-
tação do Norte-Nordeste, realizado pelo Sapiens, organização 
sem vínculos ideológicos nem religiosos que promove estudo 
de temas fi losófi cos e das tradições espirituais, associado às 
práticas meditativas e outras técnicas de autoconhecimento. 

Organizado desde 2006 pelo jornalista e meditador Jomar 
Morais, o evento tem o objetivo de levar os participantes à li-
beração de amarras interiores por meio da vivência do silêncio 
em comunidade. Com início na noite de sexta-feira e encerra-
mento na tarde de domingo, são mais de 40 horas dedicadas à 
ausência de comunicação verbal e gestual, prevalecendo neste 
período o recolhimento interior, a introspecção e a comunhão 
consigo mesmo. 

Trata-se, portanto, de um desafi o para quem não está ha-
bituado ao exercício da  meditação e contemplação. Conver-
sar com os próprios pensamentos durante horas a fi o, ouvindo 
apenas a voz da consciência, não é uma ocupação leve como 
podem conceber os críticos dos anacoretas, ascetas, ermitões 
e de outras classes de penitentes solitários.   

Pela segunda vez participei desse retiro de meditação e re-
fl exão espiritual, sempre realizado em ambiente natural, sim-
ples e despojado como o eremitério do Santo Lenho, que abri-
gou o encontro pela primeira vez este ano. Diante de uma pro-
gramação cumprida rigorosamente desde o despertar, às 4h30, 
até o recolhimento aos dormitórios, às 21h40, os retirantes são 
submetidos a práticas variadas de meditação – mântrica, vi-
passana, em grupo e individual, sentada e caminhando -, sendo 
abastecidos por uma alimentação vegetariana desintoxicante. 

Na noite de sábado, entre 18h45 e 20h45, ocorreu uma pau-
sa na meditação para que os participantes do encontro pudes-
sem ouvir uma palestra gravada em vídeo com o lama Michel 
Rinpoche sobre a visão correta da realidade. Nascido em São 
Paulo há 33 anos, ele foi reconhecido por seus superiores como 
a reencarnação de um iogue e mestre tântrico. A exemplo da 
edição passada, confesso que pude usufruir de intensos mo-
mentos de paz interior, acalmando a tela mental que se agita 
com as preocupações que nos consomem na vida diária.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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É pra já
Marta Suplicy reassume hoje o mandato no Senado. A aliados, 

a ex-ministra da Cultura disse que aguardaria só a publicação de 
sua exoneração no “Diário Ofi cial” para retomar a cadeira. Nessas 
conversas, Marta atribuiu a saída antecipada a Aloizio Mercadan-
te (Casa Civil), que mandou assessores cobrarem dos ministros as 
cartas de demissão. Como a sua já estava escrita e tinha sido, in-
clusive, levada nos dois encontros com Dilma Rousseff , Marta não 
viu por que adiar mais a decisão.

AVAREZA
Nas conversas com amigos, 
Marta também atribuiu a Mer-
cadante as difi culdades de exe-
cução de programas de sua 
pasta. Disse que o desafeto en-
gavetava projetos e não libera-
va os recursos necessários.

“CONSELHO TUTELAR
De um petista diante do fes-
tival de declarações bombás-
ticas de ministros e brigas no 
primeiro escalão: “Parecem 
crianças cuja mãe viajou e de-
cidiram tocar fogo na casa”.

EL NIÑO
O Planalto avisou aos líderes do 
Congresso que não fi xou nova 
meta numérica para o supera-
vit primário porque a arreca-
dação tem sido “errática”. Ha-
via o risco de um novo revés 
nas contas e não haveria tem-
po para pedir nova mudança 
da meta.

AVATAR
Em reunião com aliados na ter-
ça-feira, Aécio Neves (PSDB) 
decidiu adiar para 2015 a indi-
cação de especialistas que vão 
monitorar ações e números do 
governo Dilma. Vai esperar a 
nomeação do novo ministério.

REGULAÇÃO
Com a saída, a pedido, do mi-
nistro Th omas Traumann da 
Secretaria de Comunicação So-
cial, a presidente estuda trans-
ferir a gestão das verbas de pu-
blicidade do governo para o 
Ministério das Comunicações.

ADITIVADO
Para integrantes do governo, 
a possível ida de Jaques Wag-
ner para o Ministério do De-
senvolvimento incluiria uma 
maior infl uência sobre o BN-
DES, que foi limitada nas últi-
mas gestões.

BATATA QUENTE 
Parte do PSDB avalia que a au-
ditoria que a sigla comandará 
nas urnas eletrônicas se trans-
formou em um abacaxi. Se não 

encontrar fraudes, o partido 
pode se ver obrigado a avalizar 
o resultado das eleições.

O CARA
A sigla ainda não contratou 
uma empresa para tocar a au-
ditoria. Um dos nomes cogita-
dos para o processo é o do pes-
quisador J. Alex Halderman, 
da Universidade de Michigan. 
Ele já estudou fragilidades em 
outros sistemas de votação 
eletrônica.

GRANDE ELENCO
O Palácio do Planalto estuda 
ampliar para outros Estados o 
grupo de trabalho formado por 
ministros e secretários do go-
verno de São Paulo para discu-
tir o combate à crise de abaste-
cimento de água.

TRIANGULAR
A ideia é montar um comitê 
único com representantes do 
governo do Rio e, possivelmen-
te, de Minas Gerais, Estados 
também afetados pela seca.

FOCADO
Nome do PRB para disputar 
a Prefeitura de São Paulo em 
2016, Celso Russomanno in-
tensifi cou suas críticas à saúde 
paulistana em seu programa 
sobre direitos do consumidor 
na TV Record. Em 2013, ques-
tionou a prefeitura de Fernan-
do Haddad (PT) sobre o tema 
duas vezes. Neste ano, foram 
21.

OUTRO LADO
Russomanno refuta a ideia de 
que age por motivação eleitoral. 
“Dá a impressão de que pego no 
pé porque, na saúde, tudo co-
meça nas UBSs, que são muni-
cipais. Mas critico todas as esfe-
ras de poder”, justifi ca.

VISITA À FOLHA
Raff aele Trombetta, embaixa-
dor da Itália no Brasil, visitou 
ontem a Folha. Estava com Al-
berto La Bella, chefe de gabine-
te, e Michele Pala, cônsul-geral 
da Itália em São Paulo.

Sem um plano de emergência, Arce 
mostra que é cada vez mais provável 
que SP chegue ao inverno com 20 

milhões de pessoas sem água.”

DO VEREADOR NABIL BONDUKI (PT-SP), sobre 
depoimento dado por Mauro Arce, secretário de Recursos 

Hídricos, à CPI da Sabesp na Câmara municipal.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JOGO DOS QUATRO ERROS

Em sessão de uma comissão do Senado, ontem, Ana Rita (PT-
-ES) tentou quatro vezes, sem sucesso, passar a palavra ao sena-
dor Cyro Miranda (PSDB-GO).

– Senador Ciro Lucena... – disse, misturando o nome do ora-
dor com o do colega Cícero Lucena (PSDB-PB).

Seguiram-se risos e Ana Rita tentou se corrigir.
– Perdão. O senador Ciro Nogueira tem a palavra. Desculpe, 

senador Ciro Gomes!
Do plenário, alguém gritou o nome de Miranda. Ana Rita fi -

cou sem graça:
– Gente, estou péssima hoje...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL nº EDI.0010.000105-3/2014
(Prazo: 10 dias)

DESAPROPRIAÇÃO: 0800427-14.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
EXPROPRIADO: ESPÓLIO DE ALAÍDE SALES PINTO DE MORAIS E RAIMUNDO 
CAVALCANTE DE MORAIS

O(A) Exmo(a). Sr(a). Juiz(a) Federal da 
10ª Vara, LAURO HENRIQUE LOBO 
BANDEIRA, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na 
forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
ALAÍDE SALES PINTO DE MORAIS, foi desapropriado por utilidade pública, 
ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto 

poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA 061, com 7,7831ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de ALAÍDE SALES PINTO DE 
MORAIS (falecida), o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, 

1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio Miranda”.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de outubro de 2014. Eu, JEANE DA SILVA 
LUCENA, Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz(a) Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª VARA FEDERAL – MOSSORÓ/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva– Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº EDI.0010.000106-8/2014
(Prazo: 10 dias)

DESAPROPRIAÇÃO: 0800576-10.2014.4.05.8401
EXPROPRIANTE: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
EXPROPRIADO: GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA (e outros)

O(A) Exmo(a). Sr(a). Juiz(a) Federal da 10ª Vara, LAURO 
HENRIQUE LOBO BANDEIRA, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
GENIVALDO OLIVEIRA DA SILVA, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando 
o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 

requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA 107, com 73,8605ha, parte integrante do Projeto de Irrigação 
Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de GENIVALDO OLIVEIRA 
DA SILVA, o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e 

1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio João Pedro”.  
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente 

Expedido nesta cidade, em 20 de outubro de 2014. Eu, JEANE DA SILVA 
LUCENA, Analista  Judiciário, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pelo(a) MM. Juiz(a) Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz(a) Federal da 10ª Vara/SJRN

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de ampliação e manutenções preventiva e corretiva 
da rede de cabeamento.
Entrega do Edital: a partir do dia 13 de novembro de 2014.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 26 de novembro de 2014 – 09h, horário de Brasília e 08h, Natal.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 para maiores informações.

Júlio César Carneiro Camilo
Diretor de Licitação

AVISO DE PREGÃO Nº. 32/2014

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O GOVERNADOR ELEITO Robinson Fa-
ria (PSD) foi recebido ontem, com 
chuva de papel picado nas esca-
darias do Palácio José Augusto. 
Foi a primeira visita dele à sede 
da Assembleia Legislativa após as 
eleições. O encontro trata-se de 
uma cortesia, segundo o próprio 
Robinson, na qual ele foi pedir aos 
parlamentares “união” para ga-
rantir a governabilidade. 

Robinson Faria apareceu pon-
tualmente às 10h45. Foi recepcio-
nado por uma claque de servido-
res da instituição, sob uma chuva 
de confetes em formato de cora-
ção e gritos de “Olê, olê, olá... a As-
sembleia botou para lascar”. Ro-
binson recebeu beijos, abraços e 
visitou diversas salas do legislati-
vo. “Eu tenho muita saudade des-
ta casa. Foram mais de 24 anos de 
história”, lembrou.

Enquanto cumprimentava an-
tigos funcionários do palácio, Ro-
binson respondia, na medida do 
possível, aos questionamentos da 
imprensa. A boa recepção explica-
-se: Robinson Faria foi presidente 
da Casa e – junto aos funcionários 
– teve administração aprovada. 
Tanto que no seu programa elei-
toral, diferentes funcionários da 
Assembleia deram depoimentos 
atestando seu bom desempenha à 
frente do poder Legislativo. 

Os estreitos corredores da As-
sembleia fi caram lotados. A cami-
nhada era difícil. “Cadê meu sapa-
to?”, gritou um servidor ao perder 
o calçado enquanto seguia o go-
vernador. Robinson Faria recha-
çou qualquer interferência direta 
nas discussões sobre a sucessão no 
legislativo. A votação deve ocorrer 
em fevereiro do próximo ano. Ape-
sar da declaração, a tendência é 
que o novo presidente - indepen-
dente de quem seja – acabe sendo 
alguém com postura alinhada ao 
novo governo e a seu grupo políti-
co. “Temos oito deputados estadu-
ais eleitos. Vou ouvi-los para apoiar 
o nome de consenso”, afi rmou o 
governador eleito.

Robinson Faria foi pergunta-
do também sobre a formação do 
secretariado estadual. Desconver-
sou, mas não confi rmou a per-
manência de integrantes do atu-
al quadro de apoiadores da gover-
nadora Rosalba Ciarlini. “Não vou 
anunciar mudanças agora. Ainda 
estamos avaliando o trabalho da 
atual gestão. Mas uma coisa é cer-
ta: o governo será novo”, assevera.

Após falar com servidores, Ro-
binson se reuniu com o presiden-
te da assembleia, Ricardo Mot-
ta, e alguns deputados eleitos. Ele 
levou a tiracolo os eleitos Gale-
no Torquato (PSD), Carlos Augus-
to Maia (PT do B) e Disson Lisboa 
(PSD), que foram conhecer o futu-
ro local de trabalho. Os novos de-

putados tiveram a primeira opor-
tunidade de conhecer o público. 
“Quem é este aí? É deputado? Tão 
novo”, perguntava uma servidora 
da limpeza ao se deparar com o 
deputado Carlos Augusto Maia. 
“Eu estou muito feliz com visita. 
Espero fazer um bom trabalho 
aqui”, afi rmou o parlamentar.

A reunião entre Robinson e os 
parlamentares durou pouco mais 
de uma hora. “Vim à Assembleia 
Legislativa para dialogar. Nosso 
objetivo é pedir o desarmamento 
de espírito. Não vim pedir nada. 
Acredito que todos nós quere-
mos aprovar iniciativas para me-
lhorar o estado”, declarou Faria.

O presidente da assembleia, 
Ricardo Motta, agradeceu a visita 
e prometeu diálogo aberto para 
o próximo ano. “o encontro mos-
tra o interesse do novo governa-
dor em resolver os problemas do 
Rio Grande do Norte”, disse. Com 
o término do encontro, os depu-
tados seguiram para a sessão or-
dinária e Ricardo Motta acom-
panhou Robinson Faria até a sa-
ída do Palácio José Augusto. A 
despedida foi rápida. O governa-
dor deixou o prédio por volta das 
13h. Antes de sair, recebeu a con-
fi rmação da solenidade de posse 
no executivo. “Tudo pronto para 
o dia 01”, disse o chefe do cerimo-
nial da Assembleia, José de Pá-
dua Martins, que confi rmou que 
o evento vai acontecer no Centro 
de Convenções, às 16h.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VIM À ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA PARA 
DIALOGAR. NOSSO 
OBJETIVO É PEDIR O 
DESARMAMENTO DE 
ESPÍRITO. NÃO VIM 
PEDIR NADA. ACREDITO 
QUE TODOS NÓS 
QUEREMOS APROVAR 
INICIATIVAS PARA 
MELHORAR O ESTADO”

Robinson Faria 
Governador eleito 

PODER PARA 

/ COSTURA /  GOVERNADOR ELEITO VISITA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 
NEGA INTERFERÊNCIA NO PROCESSO DE SUCESSÃO DA CASA, MAS 
PREGA O CONSENSO E A UNIÃO EM TORNO DO NOVO GOVERNO

MELHORAR

 ▶ Robinson Faria foi recebido com festa pelos funcionários da Assembleia Legislativa, onde já foi presidente 

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Reitora reeleita
Comecei a leitura de o NOVO JORNAL 
de hoje pela matéria sobre a reeleição 
da reitora Ângela Paiva. Para mim, 
não foi nenhuma surpresa depois 
do seu profícuo mandato quando 
continuou o extraordinário trabalho 
do seu antecessor, Ivonildo Rego, que 
promoveu um salto de qualidade e 
de crescimento físico da nossa UFRN. 
A universidade não cresceu apenas 
em quantidade de alunos e de cursos. 
O ensino e a pesquisa tomaram um 
grande impulso. O NOVO JORNAL tem 
noticiado com frequência as invenções 
e os avanços dos alunos de Eletrônica 
e de outras áreas de Tecnologia, 
como hoje mesmo com a criação 
do “caranguejo” para cadeirantes. O 
Editorial de hoje faz justiça à nossa 
UFRN. Parabéns para a UFRN e para 
a Reitora, com muita honra para mim, 
minha amiga. Depois dei uma lida 
nas novas promessas do governador 
eleito. Tomara que ele cumpra pelo 
menos as duas de hoje: uma nova 
ponte e a duplicação da Roberto Freire. 
Vamos fi car torcendo. De propósito, 
deixei por último a leitura do magistral 
artigo dessa menina medonha, Dodora 
Guedes: “Jornalismo?”. Ela começou 
perguntando se o tamanho da bunda 
das irmãs Kardashian são importantes, 
se os decotes, as calcinhas de fora, 

se os detalhes sobre performances 
sexuais de celebridades de araque 
são importantes para o jornalismo. 
Para tristeza nossa, isso é o que “cada 
vez mais ocupa espaço no jornalismo 
brasileiro”. Comungo com ela do 
sentimento de saudade do tempo 
em que se fazia um jornalismo sério. 
Ainda bem que o NOVO JORNAL 
tem se preocupado muito mais em 
divulgar notícias de verdade e menos 
futricas. A única exceção são as duas 
páginas, um diária e a outra semanal 
de colunas sociais onde as “fi guras 
importantes” da cidade mostram 
a cara quando vão a um bar, ou a 
uma festa qualquer e se for festa 
promovida pelo titular da página, 
rende meses de fotos. A vaidade 
humana merece...

Geraldo Batista
Por e-mail

Promotores
Não acredito que na mesma hora em 
que se fala em crise, a Assembleia 
aprova mais um aumento para o 
Ministério Público. Ou o estado não 
está em crise como dizem, ou seja, 
só falácia de político ou então os 
promotores estão mesmo mandando 
e desmandando neste estado, nem aí 
para as outras categorias que sofrem. 

Inacreditável.

José Raniere Rodrigues
Por e-mail

Promotores - 2
Uma pena não ouvir os discursos 
de moralidades dos deputados, 
principalmente daqueles mais brabos, 
quando se aumenta mais uma vez o 
salário dos promotores. E isso porque 
dizem que o estado está quebrado e 
parte dos servidores já está recebendo 
salários atrasados. O Rio Grande do 
Norte é uma Suíça e a gente não sabe.

Anderson M. Costa
Por e-mail 

Terceira ponte
Sobre reportagem na qual o governo 
eleito Robinson Faria reafi rma 
intenção de erguer terceira ponte 
sobre o Potengi e informa sobre a 
possibilidade de usar recursos da 
duplicação da avenida Roberto Freire 

para realizar obra:
Apoio esta ideia, agora que venha uma 
ponte funcional , não uma turística!

girlanvictor
Pelo Instagram

ABC

Um time que está querendo manter-se 
na série B, e não vence a Portuguesa 
já rebaixada quer que a torcida fi que 
tranquila?

assisomnunes
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Bastidores do poder: 
memórias de um repórter

Estamos lançando na próxima 
terça (18), a partir das 18 h, na Aca-
demia Norte-Rio-Grandense de Le-
tras, Rua Mipibu, 443, em Petrópolis, 
o 11º livro de nossa autoria: Bastido-
res do poder (Memórias de um repór-
ter), focalizando nossa vivência de re-
pórter político com personalidades 
políticas locais, regionais e nacionais. 
O livro, com 315 páginas e 40 capítu-
los, revela, logo no início, os bastido-
res das conversações entre os gover-
nadores do Nordeste e o futuro pre-
sidente eleito em 1985, Tancredo de 
Almeida Neves, consolidando a aber-
tura política e o fi nal melancólico do 
nefasto regime militar.

Registra, ainda, com detalhes, a es-
colha do empresário Osmundo Faria 

para o governo do Grande do Norte em 
1974, embora não tenha se consolidado 
sua ofi cialização em face da morte do 
ministro da guerra, general Dale Cou-
tinho, seu padrinho. Osmundo passou 
72 horas escolhido governador do RN, 
mas com seu nome guardado no bol-
so do paletó do senador Petrônio Por-
tela. Este deu o prazo de 72 horas ao co-
lega Dinarte Mariz na tentativa de virar 
o jogo. Neste ínterim, um golpe do des-
tino tirou o governo das mãos de Os-
mundo. Em seu lugar, foi escolhido Tar-
císio Maia.

 Na Carta ao Leitor, escrevi o se-
guinte comentário: Procurei fazer do 
jornalismo um sacerdócio. Não comer-
cializei minha consciência nem sujei 
minhas mãos com o dinheiro do erá-

rio. Fui estilingue (repórter político) e 
vidraça (assessor de imprensa) duran-
te mais de 30 anos. O poder não me se-
duziu. Assessor de Imprensa de quatro 
governadores: Tarcísio Maia, José Agri-
pino (duas vezes), Radir Pereira e Vival-
do Costa, como também da prefeitu-
ra de Natal, na gestão do prefeito José 
Agripino.

Atuei na Tribuna do Norte, Diá-
rio de Natal/O POTI e como corres-
pondente de O Globo no Estado por 
mais de cinco anos, além de colabora-
dor das revistas RN - Econômico e Ca-
dernos do Rio Grande do Norte. Formei 
uma legião de amigos por onde passei. 
Não adquiri inimizades, num ambiente 
propício a disputas por espaço em bus-
ca de afi rmação no disputado mercado 

profi ssional.
O jornalismo me realizou profi s-

sionalmente, embora antes não tives-
se sido minha opção favorita. Pensava 
cursar Direito, mas à medida que me 
empolgava com a segunda alternativa, 
desisti da primeira vocação. Posterior-
mente, fi z o curso superior em Comu-
nicação Social pela Faculdade de Jorna-
lismo Eloy de Souza, mais tarde incor-
porada  a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Publiquei dez livros abordando a 
história política do Rio Grande do Nor-
te nos últimos 70 anos. Resgatei me-
mórias sepultadas no túmulo do tem-
po, fazendo justiça a protagonistas es-
quecidos. O jornalismo me fez pes-
quisador e escritor sempre em busca 

incessante da verdade, como compro-
misso maior, reescrevendo atos e fa-
tos que marcaram nossa historiografi a 
contemporânea.

Agora, publico este livro Bastidores 
do poder (memória de um repórter), 
encerando o ciclo iniciado em 1986. To-
dos eles, descendentes do jornalismo 
político e do período em que exerci as-
sessorias de imprensa, embora nunca 
tenha me afastado dos jornais. Escre-
vi, com certa periodicidade, artigos no 
semanário O POTI, como forma de re-
novar contato com o leitor e a redação. 
O livro conta, ainda, com depoimentos 
de Cassiano Arruda, Woden Madruga, 
Gileno Guanabara e Manoel de Brito. 
Transcrevemos trechos dos comentá-
rios deles 

“Um dos melhores aspectos que 
identifi quei na leitura de Bastidores do 
Poder é que a proposta do autor não 
foi a de escrever sua própria biografi a, 
que termina fl uindo naturalmente, 
mesmo sem a preocupação 
cronológica. 
Revela desde as evocações da visão 
de poder para o menino do Açu, 
deslumbrado com a passagem por 
sua cidade de personalidades do 
calibre de Ademar de Barros ou Plínio 

Salgado, nos anos 50, quando ele ainda 
não tinha defi nido seu plano de voo”. 
(Cassiano Arruda) 

“O jornalismo exercitado por João 
Batista Machado é um manancial de 
valiosas informações não somente 
para a história política do Rio Grande 
do Norte nestes últimos 50 anos, 
mas para a própria história social e 
cultural do Estado. Com a vantagem 
de que o historiador ou pesquisador 
(que pode ser um repórter cumprindo 
determinada pauta) não precisa 

enfrentar os ácaros dos arquivos dos 
jornais de ontem. Não, basta conferir, 
numa leitura mais confortável (rede 
de alpendre ou cadeira de balanço) 
os seus dez livros já publicados. Ou 
acrescentando este agora, que o autor 
prefere considerar de memórias.” 
(Woden Madruga)

“Não traz surpresas Bastidores do 
Poder (memórias de um repórter), 
uma carga testemunhal de fatos 
inéditos, cuja leitura tem, para o 
deleite de quem não os viu, ou faz de 

conta que não sabia, lugar decente na 
Historiografi a do Rio Grande do Norte. 
Machadinho buscou nos recônditos 
do tempo os próprios personagens e 
suas nuances, parte dos acontecidos, 
as lembranças e feitos que compõem 
a aldeia global, os quais poderiam 
não vir a lume. Afi nal, o périplo de 
uma vida faustosa na Capitania do 
Rio Grande permite a Machadinho a 
fatia de revelações que seu capricho 
de jornalista torceu por revelar nessa 
obra, com o seu talento e bom humor”. 
(Gileno Guanabara)

“Possuidor de uma boa memória, 
de um estilo accessível e bom de ler, 
escreveu vários livros que constituem 
uma fonte inesgotável de informações 
sobre temas que dizem respeito à 
politica estadual, regional e nacional, 
assim como à administração pública 
Estadual das últimas décadas. Em seus 
escritos, relata acontecimentos que 
foram notícias e até manchetes em 
órgãos da nossa imprensa, tornando-
se credor do respeito e da admiração 
de todos os que o conhecem”. 
(Manoel de Brito)

DEPOIMENTOS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Empregabilidade
Existem diversos fatores que levam as pessoas a ingressar no Ensino 

Superior. Alguns ganham e perdem relevância com o tempo. Porém, pes-
quisas realizadas por nossa rede atestam um verdadeiro “campeão de 
audiência” ao longo das últimas décadas: a empregabilidade!

A melhoria na chance de obter empregos é ainda o motivo principal 
do ingresso no Ensino Superior. Muito disso advém da aquisição de co-
nhecimentos técnicos necessários para os cargos de trabalho durante os 
anos de ensino. 

Não obstante, o tema da empregabilidade é muito mais complexo e 
deve fazer parte das preocupações de todas as Instituições de Ensino Su-
perior. Isso incluiria:

1) Escutar o mercado: o ensino deve estar sempre alinhado com as 
demandas atuais e futuras do mercado; signifi cando a necessidade de 
desenvolvimento das habilidades técnicas e comportamentais requeri-
das pela sociedade naquele determinado momento. A evolução e adap-
tação devem ser constantes e, para isso, o canal de comunicação com a 
sociedade econômica e empresarial é fundamental.

2) Habilidades comportamentais: o ensino deve incluir a possibilida-
de de desenvolvimento de capacidades “sociais e gerenciais” necessárias 
para uma melhor performance dos estudantes em seus futuros empre-
gos. Ou alguém duvidaria que demonstr ar capacidade de trabalho em 
equipe, gestão de estresse e diversas outras habilidades é tão relevante 
quanto o conhecimento técnico para o empregador?

3) Facilitador: a Instituição deve servir como uma “ponte” entre os es-
tudantes e o mercado de trabalho. A Feira Anual de Empregabilidade, re-
alizada nessa semana na Universidade Potiguar, e o site de ofertas de em-
prego da mesma instituição são dois dos diversos exemplos nessa esfera.

4) Orientador: a Instituição de Ensino tem como missão, também, 
orientar o aluno, ajudando-o no correto entendimento de sua real orien-
tação vocacional, de suas fortalezas e de suas debilidades. Um correto 
serviço de aconselhamento e auxílio na condução de sua preparação 
para os processos de recrutamento podem ter um valor decisivo no êxi-
to futuro dos estudantes.

5) Prática: a inserção das atividades práticas na vida acadêmica dos 
estudantes também é um dever no processo de aprendizagem. Estagiar, 
participar de projetos de pesquisa aplicada e consultorias, vincular-se a 
empresas júniores, entre tantas outras atividades, são alternativas que 
facilitarão a inserção desses estudantes no mercado de trabalho.

Enfi m, podemos claramente perceber que a responsabilidade sobre 
o tema empregabilidade vai muito além da obtenção de um simples di-
ploma e deve ser parte ativa e atuante da oferta de cada Instituição de 
Ensino Superior no processo de aprendizagem de seus alunos.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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ATÉ ONTEM, PELO menos 14 minis-
tros entregaram cartas colocan-
do o cargo à disposição da presi-
dente Dilma Rousseff  para que ela 
possa fazer a reforma política sem 
constrangimentos.

A ideia original era que os mi-
nistros fi zessem isso apenas na 
próxima terça-feira (18), no en-
tanto, a onda de cartas surgiu logo 
após a ministra da Cultura, Marta 
Suplicy, envir sua carta de demis-
são à Presidência e torná-la públi-
ca nas redes sociais – na terça-fei-
ra (11). No texto, ela faz crítica ve-
lada à condição da economia.

Segundo o jornal Folha de 
S.Paulo, a ministra já havia apre-
sentado seu pedido de demissão 
na semana passada, mas o chefe 
da Casa Civil, Aloizio Mercadante, 
pediu para segurar a exoneração.

Ele queria que todos os minis-
tros entregassem seus cargos jun-
tos, num gesto para deixar Dilma à 
vontade para remontar sua equipe.

Com a saída abrupta de Mar-
ta, a Casa Civil acionou os demais 
integrantes do primeiro escalão 
ainda na terça-feira, pedindo que 
antecipassem o movimento. 

Cumpriram o combinado Aloi-
zio Mercadante (Casa Civil), José 
Eduardo Cardozo (Justiça), Mau-
ro Borges (Desenvolvimento e Co-
mércio Exterior), Manoel Dias 
(Trabalho), Marcelo Néri (Assun-
tos Estratégicos), Clélio Campoli-
na (Ciência e Tecnologia), Morei-
ra Franco (Aviação Civil), Francis-
co Teixeira (Integração Nacional), 
Luis Inácio Adams (Advocacia-Ge-

ral da União), José Henrique Paim 
(Educação), César Borges (Portos), 
Eduardo Lopes (Pesca); Eleonora 
Menicucci (Políticas para Mulhe-
res), Th omas Traumann (Comuni-
cação Social) e Jorge Hage (Contro-
ladoria-Geral da União).

Embora com os cargos à dis-
posição, esses ministros devem 
permanecer nos postos até o fi nal 
do atual mandato da presidente – 
ao contrário do que irá acontecer 
com Marta Suplicy (Cultura). Com 
a saída dela, o ministério passou a 
ser conduzido interinamente pela 
secretária-executiva Ana Cristina 
Wanzeler.

A ideia de Aloizio Mercadan-
te, articulador da onda de cartas, 
é deixar a presidente à vontade 
para dar início à reforma ministe-
rial depois que ela voltar da Aus-
trália, onde participa nesta sema-
na da reunião do G20 (as 20 maio-
res economias do mundo).

“Aqui comigo já chegaram 
muitas cartas. Seguramente, mais 
de dez ou 15 ministros já apre-
sentaram e outros entregaram di-
reto no gabinete da presidente. 
Foi uma sugestão minha, da Mi-
riam [Belchior, ministra do Plane-
jamento] e do José Eduardo [Car-
dozo, da Justiça]. É uma forma de 
demonstrar publicamente respei-
to ao que foi o tema da campanha 
– equipe nova. E todo mundo for-
malizar essa gentileza é para que 
ela [Dilma] tenha total liberdade”, 
disse Mercadante ontem durante 
entrevista no Palácio do Planalto.

Para ele, as cartas são “gesto de 

gentileza” dos ministros para com 
a presidente e não há obrigação da 
entrega. Segundo o ministro, a ideia 
era que todas cartas fossem entre-
gues somente no dia 18, quando 
a presidente retorna da Austrália, 
mas alguns se anteciparam.

Ainda ontem a presidente co-
mentou o assunto, no Catar, onde 
fez escala antes de seguir para 
a Austrália. Ela afi rmou que to-
dos os ministros deverão entregar 
uma carta a ela – os que vão sair 
e os que não vão. “Não estabeleci 
nenhum prazo. Não vou fazer a re-

forma imediatamente”, declarou.
As assessorias dos ministros 

Gilberto Carvalho (Secretaria-Ge-
ral da Presidência), Ricardo Ber-
zoini (Relações Institucionais), Mi-
guel Rossetto (Desenvolvimen-
to Agrário) e Paulo Bernardo (Co-
municações) informaram que eles 
não entregarão cartas colocando o 
cargo à disposição. 

Com isso, a menos que sejam 
demitidos, permanecem nos car-
gos até 31 de dezembro, um dia 
antes da posse da presidente para 
o segundo mandato. 

A assessoria do ministro Vi-
nícius Lages (Turismo) informou 
que ele não entregou a carta e não 
há previsão de que entregará.

Nos casos de outros dois mi-
nistros – José Elito Siqueira (Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal) e Néri Geller (Agricultura) –, 
não há previsão de quando vão 
se manifestar. Elito está em férias 
até dia 20 e Geller está em missão 
ofi cial na China até dia 18. Tam-
bém de acordo com as assesso-
rias, os ministros do Planejamen-
to, Miriam Belchior; da Previdên-

cia Social, Garibaldi Alves Filho; 
do Meio Ambiente, Izabella Teixei-
ra; e dos Transportes, Paulo Sérgio 
Passos, não se manifestarão sobre 
o assunto.

Guido Mantega (Fazenda) 
acompanha a presidente no en-
contro do G20, mas Dilma já havia 
anunciado durante a campanha 
eleitoral que ele não permanece-
rá. Luiz Alberto Figueiredo (Rela-
ções Exteriores) também integra 
a comitiva de Dilma, e, segundo a 
assessoria do Itamaraty, não há in-
formação sobre se ele entregou ou 
entregará carta.

De acordo com a assesso-
rias dos ministérios do Esporte e 
da Defesa, ainda não há informa-
ção sobre as decisões dos minis-
tros Aldo Rebelo e Celso Amorim, 
respectivamente.

A Secretaria de Direitos Hu-
manos não informou se a ministra 
Ideli Salvatti entregará carta a Dil-
ma, mas disse que o cargo “sempre 
estará à disposição” da presidente. 
Segundo o Ministério das Minas 
e Energia, o ministro Edison Lo-
bão não mandou carta à presiden-
te nem tratou do assunto com ela.

As assessorias do Banco Cen-
tral, cujo presidente tem status de 
ministro, e do Ministerio do De-
senvolvimento Social informaram 
que Alexandre Tombini e a minis-
tra Tereza Campello estão em via-
gem ao exterior.

A assessoria do Ministério da 
Saúde informou que não conse-
guiu contato com o ministro Arthur 
Chioro, que está em Buenos Aires.

AGUARDEM CARTAS
/ PASTAS /  MINISTROS COLOCAM CARGOS À DISPOSIÇÃO DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF 
PARA QUE ELA DÊ INÍCIO À REFORMA MINISTERIAL VISANDO O SEGUNDO MANDATO

 ▶ Depois de Marta Suplicy, pelo menos 14 ministros ofertaram seus cargos e agoram esperam resposta de Dilma

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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AS EMPRESÁRIAS TERESA Régia e 
Francisca Sofi a estão animadas 
em ampliar o potencial do seu ne-
gócio, um salão de beleza, em de 
Nova Parnamirim. Elas descobri-
ram que, se acrescentarem ao es-
paço a venda de mercadorias po-
derão atrair mais clientes, aumen-
tar o faturamento e ampliar o ne-
gócio. Tal descoberta se deu na 
Feira do Empreendedor do Servi-
ço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) que foi aber-
ta ao público na tarde ontem, na 
Arena das Dunas.

A abertura ofi cial ocorreu à 
noite, seguida da Palestra Mag-
na “Como construir uma grande 
empresa”, com o consultor Allan 
Costa. O espaço que as cabeleirei-
ras visitaram é denominado “Fá-
brica de Ideias” que compõe uma 
verdadeira “Cidade Empreende-
dora”, tema da feira, dentro da 
Arena das Dunas. “Aqui foi identi-
fi cado que podemos ampliar com 
um diferencial de vender produ-
tos de beleza e cosméticos, con-
ciliando com os serviços de cabe-
leireiro”, contava animada Teresa 
Régia.

A confi ança se dava, graças ao 
resultado de uma pesquisa pelo 
Sebrae no Rio Grande do Nor-
te para mapear as principais ten-
dências e as possibilidades de  ne-
gócios existentes não somente 
nos bairros da capital, mas, tam-
bém em 38 municípios do interior 
do estado. O levantamento propi-
ciou a apresentação de ideias de 
negócios para quem deseja abrir 
uma empresa ou melhorar aquela 
já existente no mercado, focando 
a fi delização do cliente e a inova-
ção como diferencial competitivo 
e indicando o tipo de negócio mais 
apropriado para cada um das lo-
calidades pesquisadas.

“Foi considerado o perfi l do 
consumidor, os desejos da popula-
ção e as difi culdades que os con-
sumidores encontram nos negó-
cios já existentes e ainda o que fal-
ta nestes municípios que são po-

tenciais de negócios”, explica o 
gestor de pesquisas do Sebrae, 
Paulo Ricardo. São aspectos sim-
ples que fazem a diferença, como 
por exemplo, no município de Pu-
reza, onde a utilização de paga-
mentos por meio de cartão de cré-
dito ou débito pode dar um sal-
to nos negócios de lá, visto que a 
maioria dos estabelecimentos não 
oferece esta facilidade.

Na fábrica, o visitante diz o 
bairro de Natal ou o município 
que deseja saber os potenciais de 
empreendimentos e descobrem 

como podem proceder para am-
pliar ou abrir um negócio. Depois 
de saber o assunto de seu inte-
resse, ele é orientado a procurar a 
equipe de consultores e, assim, in-
vestir no negócio identifi cado na 
pesquisa.

Quem pretende investir na 
abertura de indústrias também 
tem um espaço direcionado na 
feira. “Aqui a gente orienta como 
abrir uma indústria no segmento 
de gráfi ca, energia eólica, marce-
naria, facções de confecções e ce-
râmica. São áreas com grande po-

tencial empreendedor”, conta a 
coordenadora do estande, Flávia 
Ribeiro. Ali o visitante tem aces-
so aos melhores pontos de locali-
zação, como acontece o processo 
produtivo e quais as etapas para 
abrir a indústria.

RODADAS
Além disso, o acesso dos em-

presários a negociações com o po-
der público também é facilitado 
na feira por meio das Rodadas de 
Negócios. O espaço foi estrutura-
do para aproximar empresas for-

necedoras e empresas demandan-
tes, também chamadas de em-
presas âncoras, com interesses 
comuns de compra e venda apre-
sentarem suas ofertas para suprir 
as demandas do mercado. São ins-
tituições, como Forças Armadas, 
UFRN, IFRN e instituições do Sis-
tema S. Podem participar como 
ofertantes empresas que atuam 
em 17 tipos de atividades distin-
tas, sobretudo comércio, serviço, 
têxtil e indústria.

Para quem pensa em abrir 
uma franquia com marcas de su-

cesso podem visitar o “Shopping 
de Franquias” dentro da feira. Lá, 
é possível saber como acontece 
todo o processo para abertura de 
franquias, custos, faturamento e 
investimentos, num contato dire-
to com representantes de diver-
sas marcas. A feira traz ainda uma 
roupagem digital com espaço para 
startups, orientações de como im-
pulsionar os negócios criando 
uma página no Facebook, criação 
de site grátis e ainda adotando um 
sistema informatizado para gerir o 
negócio.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,564

TURISMO  2,630
+0,96%

52.978,89
 R$ 3,191 0,46%11,25%

MÃO NA MASSA
/ GESTÃO /  PEQUENO EMPREENDEDOR APROVEITA FEIRA DO SEBRAE PARA SE INSPIRAR, APERFEIÇOAR SEU NEGÓCIO E AMPLIAR CLIENTELA

A feira do empreendedor foi 
aberta na tarde de ontem na Are-
na das Dunas e solenemente à 
noite com expectativa de atrair 5 
mil visitantes por dia, totalizando 
em 20 mil até o próximo sábado 
(15), quando será encerrada. Até 
lá um misto de serviços e oportu-
nidades de negócios aos empre-
endedores e àqueles que desejem 
se tornar um são oferecidos nas 
mais diferentes áreas.

É a sétima edição do even-
to em Natal e o primeiro do gê-
nero no país a ser realizado em 
uma arena de futebol pós-co-
pa do mundo. O evento oferece 
orientações, palestras, capacita-
ções, atendimentos e exposição 
de modelos de negócios, funcio-
nando no horário das 16h às 22h. 
São quase 200 tipos diferentes de 
capacitação ao longo desse perío-
do com 123 expositores, entre eles 
o Banco do Brasil, Banco do Nor-
deste, Caixa, Correios, Oi, Petro-

bras, Potigás, Senac, Sistema Fa-
ern/Senar, Sistema Fiern, Siste-
ma Fecomércio e Vivo, parceiros 
do evento.  Os expositores 
se dividem em 29 áreas de atua-
ção, que poderão inspirar poten-
ciais empreendedores.

Serão 34 palestras gratuitas, 
19 ofi cinas e 5 Palestras Magnas. 
Para estas últimas o acesso é co-
brada uma taxa de inscrição. On-
tem, após a abertura solene, o 
consultor Allan Costa discorreu 
sobre como construir uma gran-
de empresa. Hoje será a vez do di-
retor técnico do Sebrae nacional, 
Luiz Carlos Barbosa, que vai falar 
sobre sustentabilidade nos peque-
nos negócios como sendo uma 
grande oportunidade para os em-
preendedores. Os consultores Fred 
Alecrim e Martha Gabriel serão os 
palestrantes Magnos de amanhã 
e no sábado o Evento “Inspiração” 
vai trazer de volta os quatro, entre 
as 16h e às 21h.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PRAÇA PRETENDE 
FORMALIZAR 350 
EMPREENDEDORES

Na praça, denominada 
“Praça do MEI 
(Microempreendedor 
Individual)”. A expectativa 
é formalizar em quatro dias 
350 Microempreendedores 
Individuais. Aquelas pessoas 
que têm negócios com um 
faturamento de até R$ 60 mil 
por ano sem participação 
em outra empresa como 
sócio pode ser enquadrado 
nessa categoria jurídica e 
a feira pretende estimular 
o desenvolvimento desses 
negócios e também trazer para 
formalidade autônomos que 
trabalham por conta própria.

Quem se formaliza, recebe 
o registro no Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas (CNPJ), 
o que facilita a abertura de 
conta bancária, o pedido de 
empréstimos e a emissão de 
notas fi scais.

FEIRA DEVE ATRAIR 5 MIL 
VISITANTES DIARIAMENTE

 ▶ Em sua sétima edição, Feira do Empreendedor iniciou ontem, na Arena das Dunas, e vai até sábado com a expectativa orientar interessados através de equipes de consultores

 ▶ Na saída da Praça MEI, empreendedor já recebe o seu CNPJ

FOTOS: FRANKIE MARCONE/NJ
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CONTINUIDADE DE GESTÃO
/ UFRN /  REITORA ÂNGELA PAIVA, RECONDUZIDA AO CARGO NA ELEIÇÃO DA ÚLTIMA TERÇA-FEIRA, DIZ QUE DARÁ 
PRIORIDADE PARA A  INTERNACIONALIZAÇÃO E INTERIORIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

INVESTIMENTOS PARA MELHORIA e 
ampliação dos projetos de inter-
nacionalização da instituição e 
fortalecimento dos campi do in-
terior do estado são as prioridades 
para o próximo quadriênio da rei-
tora Ângela Paiva, reeleita na ter-
ça-feira para gerir a Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte.

Ângela Paiva foi eleita com 80% 
dos votos. A atual reitora será con-
duzida a mais quatro anos na rei-
toria da Universidade Federal do 
RN a partir do próximo ano. Sua 
chapa, “Avanços e Desafi os”, enca-
beçada por ela e tendo como vice-
-reitor o professor José Daniel Di-
niz Melo, obteve 10.353 votos sobre 
a chapa “Alma Mater UFRN” (opo-
sição), formada pelos professores 
Carlos Chesman de Araújo Feitosa 
e Rubens Eugenio Barreto Ramos.

A reitora diz que a priorida-
de maior da continuidade da ges-
tão é a manutenção da qualidade 
do ensino na UFRN. “A prioridade 
de uma universidade que cresceu 
muito precisa, como a nossa, deve 
ser a busca constante da qualida-
de acadêmica, visando a excelên-
cia”, afi rma Ângela Paiva. A univer-
sidade dispõe hoje de 104 cursos 
de pós, entre mestrados e douto-
rados, e 106 cursos de graduação, 
presencial e à distância

Além de segurar a peteca e 

manter a Federal do RN entre as 
referências nacionais de ensino 
superior, as primeiras atitudes de 
Ângela Paiva para a continuidade 
da gestão, segundo ela confi rmou, 
estarão ligadas ao fortalecimento 
das políticas de interiorização do 
ensino e de internacionalização 
da UFRN. “Uma universidade não 
pode ser fechada em si mesma, 
senão não é universidade”. Paiva 
confi rma que os campi já existen-
tes no interior do estado precisam 

receber melhorias na estrutura e 
qualifi cação profi ssional para que 
o ensino se iguale ao que é ofereci-
do na capital potiguar. 

De acordo com ela, as medi-
das a serem adotadas incluem a 
qualifi cação dos professores, tor-
nando doutores os que ainda não 
têm o título, melhorar a estrutu-
ra física dos campi, consolidar as 
propostas de pós-graduação nes-
ses campi e dar condições de de-
senvolvimento de pesquisa no in-

terior, visando a promoção do 
desenvolvimento. 

A ideia é dar subsídio para que 
os alunos que ingressem em cur-
sos nas regiões afastadas da ca-
pital desenvolvam as atividades 
para as quais forem preparados 
nesses mesmos locais. Isso para 
gerar avanços nos municípios in-
terioranos. “A questão do desen-
volvimento tecnológico está mui-
to atrelada às universidades”.

Com relação ao estreitamen-

to das relações internacionais da 
universidade, outra diretriz for-
te apontada por Ângela Paiva, a 
UFRN vai buscar fazer mais con-
tatos com instituições de fora do 
país para ampliar as parcerias e 
melhorar os programas de inter-
câmbio de pesquisa. Além disso, a 
instituição também se prepara, de 
acordo com a reitora, para receber 
alunos e pesquisadores estrangei-
ros. “Temos que dotar a UFRN de 
mais estrutura física e condições 

acadêmicas para receber pesqui-
sadores, alunos ou professores”, 
corrobora.

O projeto da criação da disci-
plina de Português para Estrangei-
ros dentro do Instituto de Línguas 
da Universidade Federal é uma 
das primeiras atitudes para este 
apoio. Ângela Paiva já começou 
a preparar a casa para o recebi-
mento desses pesquisadores. “As-
sim como os brasileiros recebem 
aulas de inglês para estrangeiros, 
ou alemão para estrangeiros, nas 
universidades fora daqui, também 
queremos dar esse suporte, visan-
do atrair mais interesse pela nossa 
universidade”, explica Paiva.

A reitora disse também que 
conta com o apoio das agências 
de fomento e dos ministérios do 
governo federal, bem como com 
a parceria dos executivos estadu-
al e municipais para esta amplia-
ção das atividades da UFRN. Ân-
gela Paiva afi rma que houve um 
grande crescimento na instituição 
entre período em que ela assumiu 
o cargo e a realidade atual, e que, 
para isso, sempre contou com a 
ajuda dessas entidades. 

A expectativa é de que as par-
cerias continuem, para que a Uni-
versidade Federal possa seguir 
melhorando. “Precisamos bus-
car mais fomento, mais apoio, é o 
nosso desafi o para que possamos 
continuar crescendo nos próxi-
mos quatro anos”.

Apesar de encarar em 2015 
a transição dos governos esta-
dual e federal após as eleições 
deste ano, a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte não 
teme retrações em sua estrutura. 
É o que confi rma a reitora Ânge-
la Paiva. “Vamos manter o que 
mantivemos agora, sempre tra-
balhamos, sempre tivemos um 
diálogo permanente e aberto 
com os governos”, garante. 

Paiva acredita que as parce-
rias já fi rmadas com os gover-
nos garantam a abertura para 
diálogo e permanência da pre-
sença dos executivos ao lado 
da Universidade Federal. “Para 
se ter uma ideia, no orçamento 
de 2014 temos mais de R$ 4 mi-
lhões dedicados a professores da 
educação básica. Isso é parce-
ria, mais de 10 especializações”, 
reforça.

Ela admite a possibilidade de 
ter difi culdades em conseguir re-
cursos neste primeiro momento 
das novas gestões no Rio Gran-
de do Norte e no Brasil, que co-
meçam em janeiro. Todavia, Ân-
gela Paiva crê que, através as ar-
ticulações junto à bancada fede-
ral do estado, consiga angariar 

mais dinheiro para cumprir com 
o que está sendo planejado. “Um 
Brasil que se projeta como um 
país em desenvolvimento, que 
tem sustentabilidade econômi-
ca garantida por alguns anos, 
não pode e não vai perder o foco 
da educação como base para 
isso tudo”, acerta.

A UFRN, que vem apresen-
tando contínuo crescimento na 
última década, tem um orça-
mento anual de R$ 1 bilhão com 
cinco campi espalhados por Na-
tal, Macaíba, Santa Cruz, Cur-
rais Novos e Caicó. Os alunos da 
graduação somam hoje 33 mil e 
os de pós-graduação chegam a 
6.400 mil. A quantidade de ser-
vidores técnico-administrativos 
é 3.279 e o número de professo-
res efetivos no ensino superior é 
de 2.036 mil.

Paiva encerra sua gestão atu-
al no dia 27 de maio de 2015 e 
dias depois deverá ser reempos-
sada no cargo. Até o fi nal des-
ta semana, a comissão eleito-
ral criada para organizar o plei-
to deve enviar todas as infor-
mações do resultado para que o 
Conselho Universitário (Consu-
ni) o homologue.

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

UFRN NÃO TEME 
RETRAÇÃO

A PRIORIDADE DE 
UMA UNIVERSIDADE 
QUE CRESCEU MUITO 
PRECISA, COMO A 
NOSSA, DEVE SER A 
BUSCA CONSTANTE 
DA QUALIDADE 
ACADÊMICA, VISANDO 
A EXCELÊNCIA”

Ângela Paiva,
Reitora da UFRN

 ▶ Ângela Paiva: diálogo permanente e aberto com os governos
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As bolsas da grife francesa 
Hermès são sinônimos do luxo. 
A Birkin – nome dado em home-
nagem a cantora, modelo e atriz 
Jane Birkin – é um produto top 
de linha da Hermés. A bolsa, lan-
çada em 1984, é feita com ape-
nas um corte de couro, que não 
pode conter nenhuma imperfei-
ção. As mais caras são as de cou-
ro de crocodilo, ultrapassando 
facilmente a faixa de R$ 100 mil. 

As bolsas são 90% fabricadas 
à mão. Da matéria-prima bru-
ta aos retoques fi nais, uma bol-
sa demora de quinze a vinte ho-
ras para fi car pronta — ritmo 
que explica a lista de espera de 
até três anos. A consequência é 
que a quantidade de interessa-
dos em comprar esta bolsa cres-
ce mais depressa que a velocida-
de de produção, o que aumenta 
a aura de exclusividade em tor-
no da marca. 

São todos estes os fatores 
que fazem uma bolsa cara: va-
lor da marca, qualidade do pro-

duto e sensação de exclusivida-
de. “Você pode até encontrar al-
guém com uma bolsa igual a 

essa, mas vai ser bem difícil. A 
própria marca difi culta esta ven-
da”, assinalou Juliana. 

BOLSAS DE VALORES
/ BAZAR /  EMPRESAS “PEGUEI BODE” E “STYLE MARKET” REÚNEM NA PRAIA DOS ARTISTAS AS MULHERES MAIS INFLUENTES DA SOCIEDADE 
NATALENSE PARA OFERECER BOLSAS DE ALTO LUXO POR PREÇOS QUE VÃO DE R$ 5 MIL A R$ 35 MIL, UMA PECHINCHA IMPERDÍVEL

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

“BOTE O DINHEIRO pra fora. Es-
quente o cartão!”. O recado, 
dito entre risos, foi direcionado 
a uma cliente que apreciava as 
bolsas de grife alinhadas sobre 
uma mesa. A autora da brinca-
deira era Juliana Flor, profi ssio-
nal de relações públicas e blo-
gueira de moda que trouxe para 
Natal o bazar de luxo promovi-
do pelas empresas “Peguei Bode” 
e “Style Market”. O evento, reali-
zado entre o meio-dia e 19h de 
ontem, atraiu para o Chaplin Re-
cepções, na Praia dos Artistas, as 
mulheres mais infl uentes e pode-
rosas da cidade. 

O bazar reuniu bolsas e aces-
sórios de marcas como Louis 
Vuitton, Gucci, Prada, Hermès, 
Chanel, Valentino, Céline, Given-
chy, além de peças de roupa dos 
principais estilistas brasileiros. 
Entre os itens à venda, uma das 
bolsas mais disputadas pela mu-
lherada do mundo inteiro: uma 
Hermés Birkin Orange 35 cm, ofe-
recida pela bagatela de R$ 35 mil. 

Mas havia a opção de parce-
lar em até seis vezes sem juros 
no cheque ou no cartão de cré-
dito, vale ressaltar. “Temos tam-
bém outras bolsas menores de 
R$ 600 e R$ 800. Temos produ-
tos de todos os preços”, ressal-
tou Juliana Flor. Entre as opções 
mais em conta, uma bolsa Cha-
nel bege estava sendo vendida R$ 
6 mil ou outra da mesma marca, 
só que dourada, por R$ 5 mil. 

Em comum, entre todas elas, 
tem o detalhe de que são de se-
gunda mão, o que as deixa mais 
baratas em relação aos preços 
originais. “Além de ser mais bara-
to do que comprar lá fora, você 
tem a opção de comprar parcela-
do”, acrescentou, lembrando que 
no exterior o produto teria que 
ser comprado à vista. “Ainda tem 
o IOF e a variação do dólar e do 
euro, que está um absurdo”. 

O evento faz parte do proje-
to itinerante da loja Peguei Bode, 
que trabalha com a venda virtu-
al de produtos de grife. A empre-
sa trabalha com bolsas e aces-

sórios usados, desde que este-
jam em ótimo estado de conser-
vação. “Geralmente são pessoas 
de São Paulo, do público AA, que 
compram e depois de um mês e 
dois meses querem trocar essas 
bolsas. Passam então para o Pe-
guei Bode”, explicou Juliana. 

A relações públicas enviou 
cerca de 120 convites virtuais a 
clientes em potencial. O núme-
ro de visitantes estava dentro 
do esperado, com expectativa de 
maior movimento para o fi nal do 
dia. Juliana atribuiu o sucesso da 
iniciativa ao fato de o mercado 
de luxo de Natal ter excelentes 

lojas, mas ser carente de peças 
importadas. “Então as pessoas 
têm que viajar para comprar fora 
do país ou para São Paulo. E o pú-
blico aqui tá cada vez mais exi-
gente. Então é muito bom quan-
do eles têm a oportunidade de 
comprar aqui”, assinalou. 

A blogueira socialite Tinesa 
Emereciano estava determinada 
a comprar uma bolsa. Sair de lá 
com as mãos abanando, ela disse 
que não ia. E já estava interessa-
da por uma das opções. “Estou de 
olho, mas ainda estou criando co-
ragem”, contou. Para ela, a maior 
vantagem de comprar no bazar, 

 ▶ Evento foi realizado no Chaplin Recepções, na Praia dos Artistas, entre meio-dia e 19h, para clientela selecionada

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

HERMÈS BIRKIN, 
MARCA EXCLUSIVA

 ▶ As bolsas dessa marca são 90% fabricadas à mão: preço R$ 35 mil

 ▶ Daniela e Gabriela Carvalho, sócias da empresa Peguei Bode: invenção 

 ▶ Tinesa Emereciano, socialite: de olho, mas criando coragem

 ▶ Juliana Flor, organizadora do evento: opção de comprar parcelado

era a possibilidade de parcelar a 
compra. “Às vezes você viaja, mas 
não tem o capital para pagar tudo 
de uma só vez”, acrescentou. 

Tinesa realçou ainda que o 
tipo de comércio estabelecido 
pelo Peguei Bode propicia às mu-
lheres uma maneira de manter o 
guarda-roupa atualizado. 

PEGUEI BODE
A empresa Peguei Bode nas-

ceu do nada, conta uma das só-
cias, Daniela Carvalho. “Foi uma 
coisa que a gente inventou numa 
madrugada. Começamos ven-
dendo o louboutin que a gente ti-
nha no armário. A gente colocou 
no Facebook e deu certo”, contou 
a jovem de 29 anos, que é sócia da 
irmã, Gabriela Carvalho, 23 anos. 

Hoje a empresa já tem três 
anos de fundação, mas somen-
te no ano passado começou a 
fazer evento em todo o Brasil  e 

deu muito certo, porque as clien-
tes têm curiosidade em ver a bol-
sa, pegar na bolsa. “Mas é a pri-
meira vez que veio ao Nordeste. 
Já tínhamos feito Sudeste e Cen-
tro Oeste”, comentou.  

Neste trabalho, o mais difícil 
é a captação das peças. “Todo dia 
a gente tem que ter peça nova e 
peça muito legal. Então todo dia 
eu dependo de uma ‘perua’ pegar 
bode da roupa e passar pra gen-
te”, explicou. Estabelecer os con-
tatos não foi difícil porque as ir-

mãs e sócias – chamadas ultima-
mente de bodetes - já estavam 
inseridas no meio. 

Mesmo com os eventos iti-
nerantes, a maior ferramenta de 
vendas ainda é o Instagram, onde 
têm mais de 70 mil seguidores de 
todo o Brasil. Minutos antes da 
entrevista ao NOVO JORNAL, as 
bodetes venderam uma bolsa a 
uma cliente de Londrina, no Pa-
raná. “É uma coisa muito instan-
tânea, vê a peça, manda um e-
-mail e a gente já faz a venda”.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA DE PEDRAS/RN

PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN

TOMADADE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL a
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE REFORMA DA
ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR JOSÉ LUIZ RODRIGUES

10h do dia 02 de dezembro de 2014

Wendell Ermeson Pereira -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000003/2014

A , por intermédio da Comissão Permanente
de Licitação, designada pela Portaria nº 002/2014, de 02 de janeiro de 2014, torna público que
realizará licitação, modalidade , tipo , destinada

. A sessão pública, para
recebimento dos envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada
às . O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura
Municipal de Lagoa de Pedras/RN, situada na Rua Coronel Francisco Tomaz, n° 99, Centro, Lagoa
de Pedras/RN, no horário de 8h às 12h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer
informação poderá ser obtida no endereço e horário supracitados, bem como através do telefone
(84) 3692-0178.

Lagoa de Pedras/RN, 11 de novembro de 2014
Presidente da CPL

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade: ,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se
fixado no Quadro deAvisos da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 12 de Novembro de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
CONCORRÊNCIA

PÚBLICA
OBJETO DATA HORA

00000.053488/2014-93 019/2014-SEMOV

Contratação de empresa para execução
dos serviços de capeamento asfáltico em
CBUQ, drenagem e pavimentação
divididos em dois lotes:
LOTE I - Capeamento asfáltico em
concreto betuminoso, usinado à quente
(CBUQ, em diversas ruas da Cidade do
Natal/RN).
LOTE II: - Drenagem, pavimentação
Bripar e pavimentação rejuntada com
cimento e areia em diversas ruas da
Cidade do Natal/RN.

15/12/2014 09h00min

O objetivo da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Rio Grande do 
Norte é “apoiar e fomentar a realiza-
ção da pesquisa científi ca, tecnoló-
gica e a inovação para o desenvolvi-
mento humano, social e econômi-
co do RN, por meio de programas 
e projetos que visam ao desenvol-
vimento científi co, tecnológico e os 
processos de inovação no Estado”.

Para tanto, o órgão governa-
mental promove a criação, am-
pliação e modernização da infra-
estrutura necessária ao desenvol-
vimento e dessas atividades e o 
estimulo à formação de recursos 
humanos. A Fundação baseia suas 
diretrizes no Plano de Ação em Ci-
ência, Tecnologia e Inovação do 
Estado, o qual defi ne as ativida-
des estratégicas do ponto de vista 
econômico e social que recebem 
suporte.

Conforme detalhou a diretora 
científi ca da Fapern, Karla Darle-
ne Ramos, o estímulo à formação 
e qualifi cação de recursos huma-
nos para atender às necessidades 
de desenvolvimento socioeconô-
mico do Rio Grande do Norte le-
vou a inédita celebração de acor-
dos com a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nivel 
Superior (Capes) e o Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cientí-
fi co e Tecnológico (CNPq). 

O Acordo de Cooperação Técni-
ca e Acadêmica fi rmado com a Ca-
pes prevê a realização de uma sé-
rie de metas a serem executadas até 
2017. “Estão previstas diversas for-
mas de apoio à qualifi cação em nível 
de mestrado e doutorado, à forma-
ção de novos grupos de pesquisa, 
além do apoio direto aos programas 
de pós-graduação das IES do Esta-
do”, diz. O cumprimento das metas 
do acordo envolverá o montante de 
R$ 23,2 milhões, com contrapartida 
estadual de R$ 6,8 milhões.

Um dos principais vieses do tra-
balho desenvolvido pela Fapern é a 
busca por uma aliança entre a pes-
quisa acadêmica e o setor produti-
vo do Rio Grande do Norte. Grosso 
modo, existe uma ênfase na junção 
de teoria e prática, a partir dos pro-
jetos aprovados pela fundação.

Segundo informações divulga-
das pela entidade, em meio às co-
memorações pelos 10 anos de atu-
ação a principal intervenção nesse 
sentido foi a adoção do “Programa 
de Subvenção Econômica às Em-
presas, que apoia fi nanceiramente 
atividades de pesquisa, desenvol-

vimento e/ou inovação tecnológi-
ca em produtos e processos reali-
zados por Micro e Pequenas Em-
presas localizadas no Estado”.

Paralelamente a isso, o Progra-
ma de Recursos Humanos Estra-
tégicos na Empresa (RHAE) con-
cedeu bolsas a mestres e doutores 
para a realização de pesquisa em 
empresas com o objetivo de intro-
duzir inovações em produtos e/ou 
aprimorar processos produtivos.

Só essa abordagem da Fapern 

acumulou praticamente R$ 12 mi-
lhões em aportes ao longo desses 
10 anos, dos quais 67,8% têm ori-
gem na Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep), órgão público fe-
deral vinculado ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação. Os 
editais publicados resultaram no 
apoio a 73 projetos. Já no Progra-
ma RHAE foram aprovadas qua-
tro propostas, comprometendo 
R$ 249.226,02 do total dos recur-
sos disponíveis.

EM 10 ANOS de atividade, a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa do Rio 
Grande do Norte (Fapern) investiu 
cerca de R$ 92 milhões em proje-
tos de pesquisa científi ca com vis-
tas a incrementar o setor de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (CTI) 
no Estado. Como parte das come-
morações pela data, a entidade 
vinculada à Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) realizou o III Congresso de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, no 
qual acadêmicos apresentaram os 
trabalhos que estão desenvolven-
do com apoio da fundação. 

Durante o evento, encerra-
do ontem no Hotel Praia Mar, em 
Ponta Negra, foram divulgados re-
sultados de pesquisas fi nanciadas 
pelo órgão de fomento. Além des-
sas apresentações, ocorridas na 
última segunda-feira, a organiza-
ção do congresso promoveu ci-
clos de palestras, ofi cinas e mini-
cursos voltados para divulgação 
científi ca.

Conforme pontuou o econo-
mista, pesquisador da Universida-
de Estadual do Rio Grande do Nor-
te (Uern) e presidente da Fapern, 
Emanoel Márcio Nunes, assistir à 
participação dos acadêmicos no 
evento que comemora os 10 anos 
de atividades da fundação é gra-
tifi cante para todos os servidores 
que compõe a entidade.

“Ficamos orgulhosos de acom-
panhar tantos resultados positi-
vos vindos das pesquisas apoia-
das pela Fapern. São apostas que 
deram e continuam dando muito 
certo. O mais interessante é perce-
ber como os próprios pesquisado-
res são gratos e vibram com o su-
cesso uns dos outros. Fico muito 
satisfeito de ver esse cenário dese-
nhado pelas iniciativas da funda-
ção”, celebrou Nunes.

As declarações do presidente 

da Fapern foram dadas em meio 
a uma palestra que exemplifi ca a 
animação do gestor. Ele contou 
que a empresa em questão, Larvi 
Aquicultura e Projetos, teve pro-
jeto aprovado pela fundação para 
produção de camarão de água 
doce (pitu) em escala industrial. 
Tamanho foi o êxito da iniciati-
va, que o projeto chamou a aten-
ção da comunidade científi ca lati-
no-americana, especialmente em 
países como México e Peru.

Com a imediata ampliação de 
mercado proporcionada pelo inte-
resse estrangeiro, a empresa – ge-
nuinamente potiguar, por sinal – 

viu seu número de funcionários 
crescer em 40%. “Essa é a manei-
ra mais efi caz de promover o de-
senvolvimento econômico do Rio 
Grande do Norte, através do fo-
mento a iniciativas com potencial. 
Estamos cumprindo os objetivos 
com louvor”, afi rmou o presiden-
te da Fapern.

O gestor faz uma ressalva, en-
tretanto, ao alcance das políticas 
estaduais de incentivo à pesqui-
sa. Segundo ele, o Estado dá uma 
contrapartida fi nanceira média de 
25% para os projetos “e, mesmo as-
sim, a duras penas”. Caso houves-
se mais investimentos locais, o rit-

mo de trabalho poderia ser ain-
da mais efetivo, com mais pro-
dução, e, por conseguinte, mais 
desenvolvimento.

“O nosso grande sonho era a 
instauração de uma grande rede 
de apoio à pesquisa, integrada 
por todas as entidades envolvi-
das no processo em todo o Estado, 
como o Instituto Metrópole Di-
gital (IMD), da UFRN, e o Sebrae, 
por exemplo”, ponderou. 

Outro exemplo de um empre-
endimento de sucesso fomentado 
pela Fundação de Apoio à Pesqui-
sa é a Logique Sistemas, empresa 
especializada em gestão de alar-
mes industriais. Sob direção do jo-
vem pesquisador Gustavo Leitão, 
o que no ano de 2010 era apenas 
uma ideia, verteu-se em uma ini-
ciativa de sucesso após o aporte 
inicial de R$ 70 mil para desenvol-
vimento do produto em questão. 

O criador do sistema relatou à 
reportagem que a grande contri-
buição da Fapern foi possibilitar a 
formalização do projeto enquan-
to empresa, auxiliando na estrutu-
ração e permitindo o crescimento 
da iniciativa. Hoje, a Logique con-
ta com uma equipe de 10 pesso-
as e vem registrando índices altís-
simos de crescimento anual, sem-
pre superiores à casa dos 20 pon-
tos percentuais.

O empresário, todavia, faz uma 
crítica à fundação, que tem restrin-
gido os novos editais de fomento à 
pesquisa a empresas com pelo me-
nos dois anos de atuação. A prática 
foi instaurada, segundo ele, devido 
à falta de comprometimento de al-
guns postulantes aos recursos em 
oportunidades passadas.

“Essa restrição impede que ex-
celentes ideias prosperem. Enten-
do que houve problemas no pas-
sado, mas não creio que seja cer-
to punir jovens empreendedores 
com grande potencial por con-
ta de falhas pontuais”, arrematou 
Gustavo Leitão.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CENTRADO 
NA PESQUISA
/ BALANÇO /  FAPERN INVESTIU NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS MAIS DE R$ 90 MILHÕES EM PROJETOS 
QUE FOMENTAM O SETOR DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO; DURANTE CONGRESSO, OS 
ACADÊMICOS APRESENTARAM TRABALHOS QUE DESENVOLVEM COM APOIO DA ENTIDADE

 ▶ Emanoel Márcio Nunes, presidente da Fapern: apostas que deram certo

 ▶ Gustavo Leitão, pesquisador e empresário: crescimento nos negócios

ESTÍMULO À 
QUALIFICAÇÃO

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
NAS EMPRESAS

ESTÃO PREVISTAS DIVERSAS FORMAS DE APOIO À 
QUALIFICAÇÃO EM MESTRADO E DOUTORADO, À 

FORMAÇÃO DE NOVOS GRUPOS DE PESQUISA”

Karla Darlene Ramos,
Diretora científi ca da Fapern

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

FOTOS: D'LUCA / NJ
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É melhor, às vezes, lidar com quem diz que não 
tem religião e ama o próximo, servindo-o, do que 
com aqueles que se dizem religiosos, não amando o 
próximo e explorando-os”
Bezerra de Menezes (1831 – 1900)

Médico, militar, fi lantropo e expoente da Doutrina Espírita

UBARANA JUNIOR

ELPÍDIO JÚNIOR

PATRICIA DE OLIVEIRA E CORVO

ELIAS MEDEIROS

Federação 
Norte-rio-
grandense de 
futebol lança o 
Campeonato 
Estadual 2015

Fotos
1. José Vanildo fala aos convidados
2. Mascote Cajulino com Alan Oliveira
3. A musa futebol, Jarlleny Carradine
4. Ricardo Bezerra, José Rocha e Ro-

berto Bezerra
5. Coronel Erland Mota com Arthur 

Couto e Carlos Medrado
6. Rubens Guilherme, Fátima Bezerra 

e Roberto Sérgio Linhares

?
VOCÊ 
SABIA
Que o jornalista carioca 
Valmir Morateli, da 
revista Quem, estreia 
como escritor em Eu Rio, 
Tu Urcas, Ele Sepetiba? 
Que o livro faz um 
retrato poético dos mais 
de 150 bairros e sub-
bairros do da Cidade 
Maravilhosa que está 
prestes a completar 450 
anos? E que o prefácio é 
do sambista Martinho da 
Vila, que entrou no clima 
das histórias e propôs 
uma nova redefi nição 
geográfi ca para a cidade?

Adivinhe 
quem vai 
fazer o 
jantar?
Até o dia 20 de 
dezembro, o chef 
Daniel Cavalcanti, 
do Cascudo Bistrô, 
estará atuando 
como personal chef, 
ou seja, preparando 
jantares ou almoços 
especiais na 
residência, escritório 
ou empresa de 
quem deseja reunir 
amigos, familiares 
ou colegas de 
trabalho em grande 
estilo. O cardápio 
com entradas, 
pratos principais 
e sobremesas é 
defi nido junto 
com o anfi trião 
e o número de 
convidados pode 
variar de 06 e 40 
pessoas. 

Degustação 
de whisky
O Boteco Petrópolis, de 
Alexandre Tawfi c, recebe 
hoje convidados para 
degustação do novo 
whisky Old Parr Silver. 
Para comandar a noite, 
a casa vai receber uma 
das mais importantes 
sommelières do país, 
Alexandra Corvo, 
que vai dar dicas de 
harmonização com 
petiscos como pastel de 
camarão e escondidinho 
de calabresa com batata 
doce. E para os fãs deste 
scotch, a casa prepara 
novidades. 

Expo
A escola de fi losofi a Nova 
Acrópole Natal promove 
até a próxima terça-feira, 
no Natal Shopping, a 
exposição “Da caverna à 
luz do sol”, que aborda, 
através de painéis, o papel 
da fi losofi a na educação – 
a condução do ser humano 
da ignorância à sabedoria. 
Na mostra, os visitantes 
poderão ter contato com o 
pensamento dos grandes 
fi lósofos, como Sócrates, 
Platão, Aristóteles e tantos 
outros que deixaram a sua 
mensagem para o mundo. 
A exposição tem apoio 
cultural do Natal Shopping 
e fi cará aberta ao público 
no piso 2, das 10h às 22h. 
Durante a mostra, será 
divulgado o Dia Mundial 
da Filosofi a, que ocorrerá 
no dia 22 de novembro, 
na sede da Nova Acrópole 
Natal. 

Paraolimpíada
Com o objetivo de fomentar a prática de 
esporte entre as pessoas com defi ciência, 
a Câmara Municipal de Natal aprovou em 
segunda discussão Projeto de Lei de autoria 
da vereadora Júlia Arruda que institui a 
Paraolimpíada de Natal, a ser realizada 
anualmente na capital potiguar sob 
coordenação da Secretaria Municipal de 
Juventude, Esporte e Lazer. O Projeto de Lei 
foi encaminhado ao Executivo e aguarda 
agora sanção do prefeito Carlos Eduardo.

A receita
Após os exames o 
médico diz à mulher:
– Senhora, o seu 
marido precisa de um 
descanso completo. 
Vou receitar aqui um 
sedativo tarja preta…
– Quando e quantos, 
devo fazê-lo tomar?
– Acho que 
não entendeu 
corretamente. Isto é 
para a senhora tomar.

Além-fronteiras
A titular da pasta estadual de Turismo, Gina 
Robinson, viajou para a Alemanha. A viagem 
servirá para reforçar a divulgação do destino Rio 
Grande do Norte em Workshop após a missão 
liderada pela Fecomércio-RN naquele país, 
concluir a parceria com a TAP na promoção 
de uma presstrip em Natal e ainda participar 
de encontro com a operadora Boomerang, que 
mostrou interesse em parceria para futuros 
projetos na capital potiguar.

 ▶ A sommelière 

Alexandra Corvo, 

logo mais no 

Boteco Petrópolis, 

harmonizando 

o Old Parr Silver 

com petiscos

 ▶ Cristina Alves na inauguração 

da Bossa Nova Fitness

 ▶ A vereadora Júlia Arruda aprovou o Projeto de Lei de que institui a Paraolimpíada de Natal

 ▶ Barbará Negreiros, Marcelo Rousebaum e Denise Costa na Casa Cor

 ▶ Ingrid Baruch com Raniere Barbosa e sua 

fi lha Raiany fazendo festa na Pink Elephant
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A homenageada da mostra em 
2014 é a cineasta carioca Lúcia Mu-
rat. Envolvida com movimentos 
políticos de resistência ao golpe de 
64, Lúcia foi presa e torturada nos 
porões da ditadura militar brasilei-
ra no ano de 1971. Após a traumá-
tica experiência, ela levou a causa 
para as telonas, criando produções 
como, por exemplo, o fi lme escolhi-
do para abrir a mostra: “Que Bom 
Te Ver Via”, um conjunto de relatos 

e memórias sobre o tempo de pri-
são. “O Brasil é uma marca cons-
tante na carreira de Lúcia Murat. 
Visto pela ótica estrangeira, disse-
cado em sua História remota ou 
contemporânea, nosso país vem 
ganhando um retrato complexo, 
amoroso e doloroso nos fi lmes de 
uma cineasta que é mais do que 
merecedora desta homenagem”, 
opina Rafael Luna Freire, coorde-
nador geral da Mostra.

AINDA DÁ TEMPO de conferir a 9ª 
Mostra “Cinema e Direitos Hu-
manos no Hemisfério Sul”, que 
segue sendo realizada até sába-
do no auditório do IFRN (Cam-
pus Cidade Alta). Os destaques 
de hoje são as sessões com au-
diodescrição, voltadas para 
pessoas com defi ciência visu-
al, nas quais entram os fi lmes: 
“Hoje Eu Quero Voltar Sozinho” 
(14h), “Sophia” (14h), “Uma 
Longa Viagem” (16h) e “Cida-
dão Boilesen” (18h). Toda a pro-
gramação é gratuita.

A Mostra, idealizada pelo 
Departamento de Cinema e 
Vídeo da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), é realiza-
da através da Secretaria de Di-
reitos Humanos da Presidência 
da República em parceria com 
o Ministério da Cultura. Este é 
o sexto ano da capital potiguar 
na mostra que atualmente atin-
ge outras 25 cidades brasileiras.

O objetivo principal é a exi-
bição de obras realizadas nos 
países do hemisfério sul que 
discutam direta ou indireta-
mente aspectos relacionados 
aos Direitos Humanos, tais 
como o enfrentamento da ho-
mofobia, o combate à tortura, 
e o direito à memória e verda-
de, assinaladas na “Declaração 
Universal dos Direitos Huma-
nos”, adotada pela ONU.

De acordo com a coordena-
dora local da mostra, a produto-
ra cultural Tatiane Fernandes, 
Natal está recebendo a mostra 
completa, muito embora não 
conte com o apoio de nenhum 
cinema da cidade. “Nós temos 
o desafi o de fazer a mostra sem 
ter uma sala independente na 
cidade, porque as salas comer-
ciais não abrem espaço para 
esse tipo de ação cuja entrada é 
gratuita. O próprio projeto em si 
também não tem recurso para 
alugar a sala”, avalia.

Ela explica ainda que o Go-
verno Federal banca todo o su-
porte necessário para a realiza-
ção da mostra, como material 
de divulgação, produção e cir-
culação dos fi lmes. Cabe a ci-
dade que vai receber a inicia-
tiva apenas providenciar uma 
sala para a exibição dos fi lmes. 
Em Natal, a mostra já foi rea-
lizada no Sebrae, no Teatro de 
Cultura Popular (TCP) e há três 
anos se fi xou no IFRN (Campus 
Cidade Alta).

Na análise de Tatiane, o pú-
blico que frequenta a mostra é 
diverso, visto as diferentes clas-
sifi cações indicativas dos fi l-
mes. Dentro da programação 
exibida até agora, ela destaca a 
sessão de abertura, quando cer-
ca de 90 pessoas foram presti-
giar “Que Bom Te Ver Viva”, fi l-
me da homenageada do ano na 
mostra, a cineasta Lúcia Murat. 
“Ela tem uma história riquíssi-
ma tanto no cinema quanto na 
vida”, garante a produtora.

A plateia potiguar também 
está participando da mostra 
competitiva, realizada em todo 
o país, como afi rma Tatiane. 
“Nós distribuímos uma cédu-
la para o público votar e após 
a sessão recolhemos essa fi cha, 
colocamos em uma urna, e a 
partir daí essas cédulas seguem 
para a análise nacional da mos-
tra”, detalha, informando que 
todo dia, pelo menos um fi lme 
da mostra competitiva, é inse-
rido na programação geral.

“Acho que a gente tem um 
défi cit muito grande sobre en-
tender o que, de fato, são os di-
reitos humanos. Estamos mui-
to próximos de um senso co-
mum, e a mostra tem esse pa-
pel de, através da sétima arte, 
refl etir sobre isso. O ponto fun-
damental aqui é fazer com 
que o público possa se enxer-
gar como agente transforma-
dor da sociedade com peque-
nas atitudes”, fi naliza Tatiane 
Fernandes.

CINEMA
/ FILMES /  MOSTRA NO IFRN EXIBE OBRAS QUE ABORDAM 
ASPECTOS RELACIONADOS AOS DIREITOS HUMANOS, COMO 
O ENFRENTAMENTO DA HOMOFOBIA, O COMBATE À TORTURA 
E O DIREITO À MEMÓRIA E VERDADE

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EM SALA

 ▶ “Hoje eu quero voltar sozinho”, selecionado para disputar uma vaga entre os cinco fi nalistas ao prêmio de “melhor fi lme estrangeiro” no Oscar de 2015, será exibido hoje às 17h no campus Cidade Alta

 ▶ “Sophia”, produção paraibana, estará na mostra competitiva às 14h

 ▶ Mostra segue até o sábado no IFRN da Cidade Alta

LÚCIA MURAT

PROGRAME-SE

HOJE

14h 

(Sessão com audiodescrição)

“HOJE EU QUERO VOLTAR SOZINHO” (Filme selecionado para 
disputar uma vaga entre os cinco fi nalistas ao prêmio de “melhor 
fi lme estrangeiro” no Oscar de 2015)

“SOPHIA”

16h

(Sessão com audiodescrição)

“CIDADÃO BOILESEN”

20h

“PROGRAMA INVENTAR: PELAS JANELAS” 

AMANHÃ

14h

“TOMOU CAFÉ E ESPEROU”

“A VIZINHANÇA DO TIGRE”

16h

“AS CRIANÇAS DE CHOCÓ”

“RIO CIGANO”

18h

(Sessão seguida de debate)

“BRAVA GENTE BRASILEIRA” (Mais um fi lme de Lúcia Murat, a 
diretora homenageada na mostra este ano)

SÁBADO

14h

“MATARAM MEU IRMÃO”

“MOHAMED MAHMOUD...HERALD DOS REVOLUCIONÁRIOS”

“AMEAÇADOS”

16h

“LA JAULA DE ORO”

18h

(Sessão seguida de debate)

“CABRA MARCADO PRA MORRER” (Um dos maiores clássicos de 
Eduardo Coutinho, cineasta falecido no começo deste ano).

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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ALÉM DE TER de vencer três dos úl-
timos quatro jogos que têm pela 
frente para não ser rebaixado à 
terceira divisão, o América tam-
bém se apega à fé para tentar con-
tinuar na Série B no ano que vem. 
O chamado “Caso Icasa” será jul-
gado defi nitivamente na tarde de 
hoje pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD), no Rio de 
Janeiro, e uma possível eliminação 
da equipe cearense na competição 
tanto pode aumentar – ou, por ou-
tro lado praticamente anular - as 
chances do Alvirrubro. 

Isso porque, no atual cenário 
do certame, com Portuguesa e Vila 
Nova já rebaixados e restando ain-
da mais duas vagas no Z-4, a exclu-
são de um concorrente direto na 
luta contra o descenso reduziria 
em 50% o risco de queda. Fato. So-
mente um outro clube teria de dis-
putar a Série C no próximo ano. 

Mas há um grande “porém” em 
todo esse imbróglio. Existe a pos-
sibilidade de a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) conside-
rar nulos os pontos conquistados 
pelos adversários do Icasa ao lon-
go do campeonato, nos confron-
tos diretos com o Verdão do Cariri 
– se houver condenação. 

Nesse caso, o próprio América 
perderia os três pontos trazidos de 
Juazeiro do Norte em 16 de agosto, 
quando o atacante Rodrigo Pim-
pão marcou os dois gols da vitó-
ria por 2 a 0. 

O assunto é polêmico, claro, e 
não fi ca de fora das rodas de con-
versa pelos corredores do CT Abí-
lio Medeiros, em Parnamirim. Mas 
as opiniões são as mais variadas 
possíveis. Há quem faça fi ga para 
ver o Icasa fora da briga contra a 
degola o quanto antes, mas tam-
bém existem aqueles que não ti-
ram a pulga de trás da orelha 
quando analisam a situação exclu-
sivamente à luz da matemática. 

O NOVO JORNAL foi sondar 
quem entre os rubros torce pela 
eliminação sumária dos vizinhos 
cearenses e quem condiciona a sa-
ída dos rivais à manutenção dos 
pontos obtidos pelo América no 
encontro do primeiro turno.

O presidente Gustavo Carva-
lho revelou acompanhar aten-
tamente a situação, mas não foi 
muito claro quanto ao seu ponto 
de vista. Preferiu seguir a linha do 
politicamente correto e disse estar 
“do lado da Justiça”, mesmo admi-
tindo a “ajudinha” que seria ter um 
adversário a menos nesta reta fi -
nal de Série B. 

 “Prefi ro aguardar o desfe-
cho de toda essa história para ver 
o que acontece. No momento, o 
meu único pensamento é o Amé-
rica. Mas é lógico que seria impor-
tante para a gente se a Justiça en-
tendesse que o Icasa infringiu o re-
gulamento da competição. Inde-
pendentemente disso, estamos 

confi antes na permanência e va-
mos nos esforçar ao máximo para 
garanti-la dentro de campo”, falou. 

O gerente de futebol Carlos 
Moura Dourado, por sua vez, não 
acredita que uma possível conde-
nação seja lá muito benéfi ca para 
o Alvirrubro. “Mesmo que o Ica-
sa seja eliminado, nós continua-
remos brigando com Oeste, Bra-
gantino e ABC. Perderíamos três 
pontos fundamentais no momen-
to atual, então não mudaria tanto 
para a gente”, considera. 

Já o diretor de futebol Eliel Ta-
vares não tem dúvida: “o Icasa será 
eliminado”, afi rma. A grande ques-
tão volta a ser o dilema que consis-
te em optar por tirar um oponen-
te do caminho ou perder três pon-
tos na tabela de classifi cação. “Eu 

sempre primo pela legalidade. Se 
eles foram de encontro ao regula-
mento, devem ser punidos. Por um 
lado seria ótimo, porque só fi caria 
uma vaga indefi nida no Z-4. Mas 
também pode ser péssimo, mate-
maticamente falando”, comentou. 

O veterano médico americano 
Maeterlinck Rêgo também apos-
ta em uma punição severa para a 
equipe cearense, mas torce para 
que o STJD mantenha os pontos 
ganhos na 16ª rodada. “Ganha-
mos na bola, não podemos per-
der na Justiça. Se um time é con-
denado, que culpa o adversário 
tem? Nenhuma! A própria legisla-
ção está contra eles, então não há 
muito o que temer. Acredito que 
vamos nos manter na Série B sim”, 
declarou. 

Até o assessor de imprensa 
Edmo Nathan quis dar o seu pita-
co no Caso Icasa. “Ainda não anali-
sei a questão da matemática, mas 
imagino que mudaria comple-
tamente o rumo da competição. 
Confi o que vamos escapar sem 
depender disso. Mas, se o resulta-
do do julgamento não ajudar, es-
pero que pelo menos não nos atra-
palhe”, anseia o jornalista. 

     
ENTENDA O CASO

A diretoria do Icasa, quinto co-
locado da Série B em 2013, anun-
ciou no dia 7 de fevereiro que ha-
via entrado com uma ação no Su-
perior Tribunal de Justiça Despor-
tiva (STJD) para ganhar uma vaga 
na Série A do Campeonato Brasi-
leiro. A alegação era de que o vo-

lante Luan, do Figueirense, havia 
sido escalado de maneira irregu-
lar na partida do clube catarinen-
se contra o América-MG, ocorrida 
no dia 28 de maio, no Independên-
cia, em Belo Horizonte, pela Se-
gundona do ano passado. No en-
tanto, a CBF afi rmou que o joga-
dor não estava irregular, e o STJD 
arquivou a denúncia.

No dia 15 de abril, o Verdão 
do Cariri conseguiu liminar na 4ª 
Vara Cível do Rio de Janeiro para 
disputar a Série A do Campeona-
to Brasileiro. Caso não cumprisse 
a determinação, a CBF seria mul-
tada em R$ 100 mil por dia. Entre-
tanto, a entidade conseguiu cassar 
a liminar antes do início do Brasi-
leirão, e as tabelas das Séries A e B 
foram mantidas.

HISTÓRICO DE 
TAPETÕES É 
ANTIGO

O termo “tapetão” surgiu 
em 1969. Então jogador do 
Fluminense, o atacante Flávio 
foi expulso em um jogo contra 
o Vasco, mas conseguiu estar 
presente na partida seguinte, 
contra o América-RJ, por conta de 
ação do clube tricolor na Justiça 
comum. A manobra fez com que 
a imprensa da época dissesse que 
a questão havia sido defi nida nos 
tapetes dos tribunais, ao invés dos 
gramados.

Dezessete anos depois, em 
1986, a confusa primeira fase do 
Brasileiráo deveria classifi car os 
seis primeiros de cada grupo, 
que contavam com 11 times, 
além dos quatro com melhor 
desempenho, ainda que fora da 
zona de classifi cação. Também 
avançariam os quatro melhores 
do Torneio Paralelo, uma espécie 
de Série B. O Joinville conseguiu 
a classifi cação por ter obtido 
pontos do Sergipe, que teve um 
jogador fl agrado no antidoping. A 
situação eliminaria o Vasco, que 
entro na Justiça e venceu. 

Já em 1991, com péssima 
campanha no Brasileiro, o Grêmio 
foi rebaixado à Segundona. Na 
época, dois times caíam e dois 
subiam, mas os gaúchos tiveram 
uma situação mais fácil após o 
descenso: a CBF mudou o número 
de participantes da Série A em 
1993, fazendo com que 12 equipes 
subissem. Nono na Segundona, o 
Tricolor pôde voltar à elite. 

Em 1996 o Campeonato 
Brasileiro contou com 24 equipes, 
sendo que os dois últimos 
seriam rebaixados: Fluminense 
e Bragantino. Mas não foi o que 
ocorreu. Ivens Mendes, diretor 
da comissão de arbitragem, foi 
o pivô da denúncia de venda de 
resultados naquele ano. A CBF 
decidiu cancelar o rebaixamento, 
salvando assim Fluminense 
e Bragantino e criando um 
Brasileirão com 26 times para 
1997. A cena mais famosa do 
caso foi o presidente do então 
clube tricolor, Álvaro Barcelos, 
que comemorou a reviravolta 
estourando uma champanhe. 

No Brasileirão de 1999, o 
Botafogo deveria ser rebaixado, 
porém, entrou na Justiça para 
conseguir os pontos de uma 
partida contra o São Paulo 
em que o atacante Sandro 
Hiroshi, ex-América, atuou de 
forma irregular. Ameaçado, o 
Internacional repetiu o caminho 
e também conseguiu os pontos 
de um jogo contra os paulistas. 
O Gama, então, acabou caindo 
no lugar do Botafogo. O Gama 
entrou na Justiça comum e 
venceu. A solução foi criar a Copa 
João Havelange, que substituiu o 
Brasileiro em 2000. O Fluminense 
acabou bastante benefi ciado pela 
situação, já que conseguiu subir 
da terceira divisão à elite sem 
precisar disputar a Série B. 

Seis temporadas mais tarde, 
em 2005, o foco do Brasileirão 
saiu dos jogadores para os 
engravatados após a denúncia 
de que o árbitro Edílson Pereira 
de Carvalho estava envolvido em 
um esquema de manipulação de 
resultados. Ele havia apitado 11 
partidas da competição, e a CBF 
optou por anular os resultados 
de todos esses jogos. Com isso, o 
Inter, que liderava o torneio, viu o 
Corinthians ser campeão.

O caso mais recente de 
torneio decidido no tapetão é 
o Brasileiro de 2013. O certame 
terminou com Fluminense, Vasco, 
Ponte Preta e Náutico rebaixados, 
mas o tricolor carioca se salvou 
por ação dos tribunais. O STJD 
considerou que a Portuguesa 
escalou irregularmente o meia 
Héverton, tirou quatro pontos da 
Lusa e mandou a equipe paulista 
para a Série B. 

A decisão benefi ciou o 
Fluminense, que conseguiu 
permanecer na elite nacional.

/ STJD /  PRÓXIMO 
ADVERSÁRIO DO 
AMÉRICA NA SÉRIE B,
ICASA PODE SER 
REBAIXADO HOJE 
PELA JUSTIÇA 
DESPORTIVA. EM 
NATAL, AMERICANOS 
ACOMPANHARÃO 
JULGAMENTO DO 
ADVERSÁRIO DIRETO 
NA LUTA CONTRA A 
DEGOLA

TORCIDA
NO TAPETÃO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Time cearense pode ser punido pelo Superior Tribunal de Justiça Desportiva por ter ingressado com ação na Justiça Comum

 ▶ Eliel Tavares: ‘Devem ser punidos’  ▶ Gustavo Carvalho: ‘Confi ante’  ▶ Moura: ‘Não mudaria tanto’  ▶ Maeterlinck: ‘Não há o que temer’
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